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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, mino 
INTERIOR, auno 
EXTRANUEIRO, anuo 

l ' a i | a m c n t o n i l l a i i t l u l n 

18*000 
201000 
4ÓÍOOO Quar ta - fe i ra , 2 0 de n o v e m b r o de 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTTNC10S, linha 
SECÇÍO LIVRE, linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

tal A roí.HÀ í: A »b atuiu ciacULiçio KM 
TolIO O ISTKOIOR DO KSTAOO 

KSCaiPToaio—Iiua 16 iU Xovitnhro m. 11 
C»lxft do Correio, K. Endereço leloffr. Comnurcio 

Tolepbooa w. 561 

Aos SPS. ass inantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desla folha que as assignatu-

r; s s"jam pagas em dia, sus-

penderemos a remessa, no 

í . ' de janeiro cio anno proxi-

1110 futuro, a todos os srs. as-

signantcs que estiverem mais 

de três mezes em atrazo com 

o pagamento de suas assigna-

turas. 

A importancia p ide sor-nos 

enviada polo eorroio, cm car-

ta registrada. 

ü i B H S 

TpamgioSim 

Uma folha sisuda do Lisboa publicou 
om dias deste mez extenso editorial, 
ora quo demonstra com factos rocen-
tisslmos a profunda attonção quo os 
leglsladoros inglezes tém prestado o 
continuam a prestar á croação da po-
qnona propriedada. 

Ainda eu 18!)2 principiou a vigorar 
uma lo), o Small Holding'» Act, quo 
mira as vantagens inJioientes ao cul-
tivo e aproveitamento do todo o sólo, 
porque, « por muito prospero quo es-
teja um palz, por amplo quo .soja o 
seu commerclo, por florescente quo .-o 
acho a sua Industria—a riqueza agrí-
cola nunca doixnrá do prcoccopar os 
quo bem pensem o bem governem 

Diz o collega lisboeta quo om vez 
do, com o engodo dos fundos (ublicos 
ndlantados, improvisar uma cln-so do 
pio, rietarios o cultivadores comporia 
ilos rutü do todas as proliss&es e des-
tinada, portanto, a naufragio certo, n 
lei doverla limitar-se a favorecer u 
arroudamento do pequenas proprieda-
de), garantindo aos rendeiros compen-
sados pelos melhoramentos introdu 
zidos, supprlmindo ns restricções quo 
ombaraçam a exploração rural o a 
vonda do colheitas, o ailoptando outras 
providencias do fomento agrícola. 

Parcco-nos appllcavol ao Estado de 
8. Paulo o alvitro que so encerra no 
período precedente. 

» Só o colono do origem gerinanlca 

v se radica totalmente uo sólo, tendo 
como aspiração suprema a posso com-
pleta ilu um pedaço de teria. 

Ora o colono de origem germânica 
vai de preferencia estabelecer-se no 
Paraná, cm Santa Catharlna ou no 
Rio-Grando, onde encontra o prolon-
gamento da patria nas colouias, nas 
quaos os methodos de amanhar a terra, 
o ensino das escolas, a língua dos jor-
naes, as pródicas religiosas, tudo é 
cguul ao que cllo deixou ao embarcar 
para a America, tudo, menos o rigor 
dos impostos o a esterilidade das 
terras. 

Em S. Panlo ficam o immigrante 
italiano ou austríaco, o hcspanliol o o 
portuguez, o sulsso e o belga o om 
nmhuni destes so apaga do todo a 
oiporança do voltar á aldeia ondo nas-
ueu, depois do reunido o pecúlio 
quo lhe pormitto ir lá comprar a loira 
de torra, pequenina, mas quo satisfaz 
a sus ambição modesta. 

O meio fácil dessa gonto obter i sso 
pecúlio, o qual, ou dlrectamentc, pela 
repatriado do colono, ou indlrocta-
monte, pelo auxilio onviado A volhl-
pha quo lá ficou, lia do fatalmente 
snljlr do Brasil, seria o governo alu-
gar-lho o lote do torra, com a respe-
ctiva casa. 

E assim, som onerar o colono co.ni 
obrigação superior aos seus recursos 
crearia o governo um rendimonto do 
dinheiro quo empregasso utilmente nu 
compra do boas torras, 0111 vez de Ir 
dal-o a estabelecimentos bancarios, que 
mais beneficio* proporcionam ás pos 
soas do seus dlroctores o competentes 
parontelas do quo ao coiumorcio, 
lavoura ou A industria. 

Só desse modo torlamos aDundancla 
permanente cm nossos morcados. 

Não jios faltariam legumes, lacticl-
nlos, aves domesticas, fruetas e outros 
generos, se as terras fossem racional-
mento escolhidas, tendo cada loto o 
seu voio do agua a eoraraunlcação di-
recta, econômica o rápida com os cen-
tros consumidores. 

Em Choster, um holding Ao 127 a r e 
produz, na media, só em queijo, 22 í 
libras um um anno, a bagatela do 5 
contos, u preços muito inferiores aos 
quo vigoram aqui para a manteiga e 
o queijo. 

Com o sôro engordar-se-ia enorme 
quantidade de porcos, obtendo so carno 
lUttito mais saborosa o sã do quo a 
que «o consonio actualinente. 

Jsto, porém, silo coisas An que não 
podem engltar os nossos legisladores. 
Deslustrar-se-iam so o tlzessem. O seu 
espirito paira om rcgiõrs muito mais 
elevadas o nobres. A brutalidade in-
gleza pódo curar de taos interesses 
Nós temos mais quo fizer. 

Fica, entretanto, consignado nesta fo 
lha, ainda mais uma vez o dever quo se 
Impói aos poderes puli Ic ei do olhar pola 
pequena lavoura com solicitude, porqne 
a grandu propriedade não carece absolu-
tamente dc favores, a não ser dos que 
bh prendem às garantias gera es con-
cedidas a todas cs c!as«es indistinet» 
impto n A freqüente o cqultutiva re-
visão das tarifas das estradas do forro. 

A curiosidado subjugou os espíritos. 
Quando vai anoitecendo itupoi-so a 
todos os indivíduos que raciocinam, um 
só ponsamento — lór os jurnaos quo 
vêm do Rio, para conhocer as peri-
pécias da revolução. 

O povo alliuo íi rua 13 do Novoin-
bro o ulii espera com anclsdado que 
o pregão dos garotos annuncle a vonda 
dos diários tlumiuonsos. 

Quando Isto acontece, os pequonos 
fleain embaraçados o sentem uno to-
rem mais alguns braços para atton-
derem a toda a freguozia. 

Na Paulicia, nos cafés, nos clubs, 
junto aos postes da illuminação pu-
blica, nas casas de negocio, enillin, 
por toda a parte so vêm jornaes des-
dobrados o leitores debruçados sobre 
as noticias. 

Esta scona é repetida todas as noi-
tes, invariavelmente. 

Passados os primeiros momentos e 
quando a curiosidade já está satisfeita, 
começam os comnioutarios. 

— Quo diabo I . . . i sorapre a mesma 
coisa, diz um. 

— NSo acabará osta maldita revolto, 
acóde outro. 

— Ora bolas ! . . . afllrma um torcoiro, 
estos jornaes trazem sempre a mesma 
musicu : bombardolo, fusiiaria o movi-
mento de lanchas I 

Esta ultima obstrvação tem algum 
cabimento; as noticias quo so IÔ111 num 
dia parccem-se muito com as quo vfim 
num outro. 

üs jornaes flumlnoni'08, om relaçfto 
& revolta, trazem-mo A idóa D. Qul-
toria. 

As minhas leituras não conhecrnfd» 
certo esta lliustro dama quo acabo du 
tirar do escriuio dus minhas reminis 
cencias. 

I). Quiterla ó uma senhora muito 
aniavcl o prestativa. 

Ntto so II10 póile lixar a Idade, por 
quo tanto upparenta trinta, como cin-
coenta unnos. 

A natureza não lhe foi muito favo-
ravel com os dotos pliysiros, mas 
posso garantir-lhes quo a bondosa se-
niioru não foi ourida cm semelhante 
matéria. 

E' muito alta o excessivamente ua-
gra; tem cabellos rui vos o mãos muito 
compridas; nos lábios brinca lho oter-
namente um sorriso meigo, quo do al-
guma fôrma attenna a sua fcaldado; 
os olhos são azues o a roz mellillua. 

L>. Quiterla ama a musica sobro to-
das as coisas. 

O mais curioso, porém, é quo não 
tem predilocçóes por esto ou por oquelle 
instrumento: adora todos, igualmente, 
ou soja fagoto ou citharu: harpa ou 
bandolim; plano ou bandurra. 

Infelizmente, IJ. Quiterla, quando 
criança, não conseguiu domar os ca 
priclios da artilha. 

Dahi a tristeza quo lho eusombrou 
o rosto durante muitos anuas. 

Aquclla idéa da musica trabalhava 
constantemente 0111 seu espirito. 

Uni dia resolveu comprar um piano. 
Os vlslnhos começaram logo a sen 
tlr os effoitos da paixão do D. Qili 
teria. 

Huiivoum.quo não poudo suppoitar 
por muito tompo a luta prodigiosa qno 
a boa senhora travava com o teclado: 
na primeira opportunldado mudou de 
residência. 

No llm do muitos mezes, conseguiu 
aprender, de ouvido, a polka Mui ocaa. 
Eicou satisfeita com osse pequeno ca-
bedal urtistico 

Dahi em dianto foi um inferno para 
as pessoas que visitavam D. Quitaria. 
Era Marocau... até amanhã. . . 

Jovons csplrltuosas o müs, quando 
apanhavam a oxcollento senhora, em 
qualquer reunião, não a deixavam 
mais. Volta o mela se ouvia o po-
dido: 

— D. Quiterla, toqno a llarocm. 
E a boa senhora, fazondo tregoitos 

o revirando os olhos, lá ia para o 
piano . . o z ás . . . Maroca» o mais 
Harocat. 

CARTAS DE LISBOA 
6. NOVEMBRO, 

(Continuação) 
Consorclarnmso na votusta clda-

do do Lamogo, a exina. sra. D . 
Maria da Boanova da Costa Harbosa 

o sr. dr. Alfredo Augusto da 
Fonseca o Aragão, juiz do diroito. 

A noiva t uma formosíssima sonho 
ra, flllia do sr. dr. Uoavontura Tei-
xeira Barbosa, magistrado respeita-
bilissin.o, e irmã do sr. visconde do 
S. Boavontura. 

Serviram do paranymphos : por par-
te da noiva, suu tia a 0x111. sra. d. 
Maria da Gloria Costa o o referido 
seu Irmão , por parte do noivo, o sr. 
Antonio Albino do Andiado, director 
do Banco do Douro, o o sr. major 
Francisco do Monozos. 

Foi um dos casamentos mais uns-
plclosos quo nestes últimos tempos se 
hão rcalisado em Lamogo. 

O sr. Alberto da Silva o Sousa, 
distinctisslmo cavalheiro residente nos 
sa importante cidade, foi agraciado 
com u commonda da Ordem de Chrlsto. 

Não ospanta quo os optimlstas por 
Índole, ou por convoulencia, doscu-
bram resaibos de pessimismo na pin 
tura da situação em quo so oncontra 
Portugal, —pintura esboçada, muito ao 
do lovc, numa ou noutra destas car 
tas. 

Mas se rcalmonto Portugal vive 
ontre delirios, como oxplicar so o fa-
cto de terem ultlmamunto fechado 
'Inaii de quiiilituitan casan commrreiaes 
- Porque será quo algumas fabricas 
so viram obrigadas a fechar o outras 
continuam com a sua laboração muito 
o multo reduzida? 

Porque não tomos vinho nem co-
reaes para alimentar o nosso princi-
pal coiumercio do exportação ? 

Não será tudo isto, infelizmente, 
incontcstailo o incontestável ? 

E do qun serviria encobrll-o, so 110 
extrangoiro não ha quem não conho-
ça—talvez melhor quo nós mesmos—o 
quo vai por esto paiz. 

Uma coisa nos consola, o ó—quo 
turnos outros companheiros do infor-
túnio. Tanto ou mais lastimaveis. 

Foi assassinado om Extrémoz o sr. 
dr Eduardo Aifonso dos Santos, ro-
cobodor daquella comarca. 

Ignora so o motor do crime, quo 
não pareço tor sido o .oubo, pois foi-
lho oncontrada uma cartoira com bas-
tantes valores. 

dynamito. Quando o fogo se manifes-
tou, a tripoiação do vapor transatlan-
tico Affonsn X í l í dlrigiu-so a bordo 
para ajudar a extlncção do incêndio. 
Logo depois chegaram todas asoucto 
rldades do porto. Pussada meia hora. 
trabalhando j á as bombas, o fogo 
comnmnicoti-so ao paiol da dynamito. 
cuja oxlstcncia a bordo so Ignorava 
geralmente, e dou-so a temero-a ex 
piosão. O navio rebentou como unia 
granada, matando as duas tripolnçóea 
o dizimando a multidão do gento qne 
havia no enes, e arrombando as casas 
visinhas. A força da guarda civil mor-
reu toda, oillciaos o soldados, esca-
pando apenas 2 destes. Ficaram tam-
bém mortes o eupitão do porto, o 
seu iijndanto do campo o muitas ou-
tras uuctoiidades. O incêndio da cida-
de estava dominado ás 8 horas da 
noite.» 

(O Incêndio a quo se refere esto ul-
timo pcrii do, ateou-se, por effeito da 
explosão, iiu uma rua coutigua ao 
porto) 

< Madrid, 5, noito. 
O sr. üauiazo, ministro da fazenda, 

tem disposto, com as auetoridades lo-
caes de Santandor, os primeiros soc-
corros paru acudir ás victimas da ex-
plosão a bordo do vapor Cubo Manhi-
choco. Do mar tém sido rotirados al-
guns cadavares de marinheiros. Não 
so oncontra o marquez de Najora, sup-
pondo-so quo ostoja morto. Üm irmão 
do sr. Pio Qullon,ex-ministro, foi at-
tibgido pelos estilhaço?, quo mataram 
todas as possoas quo estavam ao pó 
dello, e quo o deixaram illeso mas 
despido.» 

Não vão mencionadas as primeiras 
noticias que o tolcgrapho comniunicou 
a Portugal, porque foram oxoggeradaa, 
pois llzcrum olevar-so a mil ontimoro 
dos mortos c a quatro mil o dus fo-
rldos. 

Já regressou do Cintra, ondo este ve 
algum tempo, o sr. condo do Leopol 
dlna, um dos cavalheiros que 110 Brasil 
mais honraram o nome poituguez 

Determinou se aos governadores ci-
vis quo os agentes de omigração para 
os portos do Brasil o África, sejam 
obrigados a pagar o sollo do ÜOO.JOOO, 
pelo cxurcicio do tal profissão. 

Recebou-sn noticia do ter falloeldo 
110 Rio dc Janeiro o sr. commeudador 
Antonio Thonmz Pereira Júnior, abas-
tado capitallst » portuguez, director do 
Banco Italo-1'ortuguez. 

Circula novamente o boato da vinda 
do uma esquadra inglcza ao Tejo. 

creto do 14 o 20 do agosto do anno 
rindo, na parto quo so roforo aos pre-
ceitos a seguir na Importação de gar-
rafas para exportar vinhos naclonacs 

som derivados. 
Esto decreto manda restituir into-

gralmonte o direito pago pelas quo fo-
icm reexportadas com vinho do gra-
duação inferior a 1(1 gráus alcoolicos 
centígrados; pelas quo o forem com 
quaesqoer outros vinhos, para qualquer 
outro porto da Europa, não lia resti 
tuição de direitos, que entram logo 
como rocoita. havendo-»: porém, so se 
destinarem a portos fóra da Europa, 
na razão riu 12,í por lcilogramina. de-
termina mais que sejam restituidos 
02,G por cento do direito respectivo, 
pelas quo forem reexportadas com do 
rivatlos do vinho. ; 

Oi importadores q io 110 acto do des-
pacho declararem que as garrafas so 
destinam á exportação do vinhos na 
cionaes, ou seus derivados, podem pa-
gar os direitos por moio do lutras, ou 
garantll-as por caução ldoiiea. 

Está j á gravada o vai ser distribuída 
brevemunto a carta do archipoiago de 
Bazaruto, Moçambique, lovantada pelo 
sr. Ivona Forraz. 

Tém se ofTerocIdo grando numoro do 
sargentos, cabos, coruoteiros o soldados 
do artilheria, para irem servir na di 
visão annoxa á companhia do dragOos 
oiu Mossatuodos. 

Para Londres seguiram no vapor 
fíaut: uma caixa com 100 libras stor 
li nas, expedida por A. J. Silva; outra 
com 3.757 libras sterlinas o 4i)õ!"00 
0111 ouro, mooda portugueza, expedida 
por A. Cruz; o, llimliuonto, outra com 
5.800 libras stoiliuas, expedida pelo 
London and Brazilian Bank. 

Fallecliuontos nas províncias : 
Lrafja :—Antonio Barata do .Mello 

Marinho Falcão. — João Alfredo da 
Luz.—A esposa do sr. Josó Miguel 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 
Transcrevo o commonta velhos to-

legrammas quo so rolaclonam á revol-
ta da armada o quo foram expedidos, 
0111 sua maior parto, pelo correspon-
dento do New- York Herald om Bue 
nos-Aires. 

Essos tolcgrammus peccam por invo-
ridicos. 

Entretanto o collega perdeu precio-
so tempo om commentar aquello acer-
vo do absurdos, porque nunca o cor-
rospoudonte do Herald teia conhocl 
monto do taos cominentarios. 

—A «Carta do alfinetes» ú uma res-
posta dôeo como uni rebuçado ao «Li-
vro do notus.» 

João Crespo mantém a sua opinião 
primitiva rio quo Bunodicto Calixto é 
um mau pintor do rutratos o um de-
licioso paizagista. 

Insinuou-se algures quo aquulle ar-
tista contrariava o seu gonoro pintan-
do retratos e quo o fazia pelas neces 
sidades maturiaes da vida. 

Temos em S. Paulo um exemplo 
bem rccento do contrario, isto i, de 
quo se pódo fazer pela vida pintando 
paizagens. 

Antônio Parreiras, o paizagista com 
quem o Kitado 00 Commercio tão Inti-
mamonte privaram, apurou om S. Pau-
lo, em menos de dois mezes, peito do 
trinta contos. 

Contra factos.. . 
—Excursão a Cayelras—Estudos de 

Diroito—Noticias, 0111 penca. 

U" • I I l»1 I -

A Stciedade da Cruz Vermelha, do 
Lisboa, rometteu para a sua congeno-
rodo Madrid a .printia do 8:000.$'00, 
para soccorro dos feridos na guerra 
do Mclilla. 

Já concluiu os seus trabalhos a 
commissão encarregada do estudar o 
propor as moditlcaçOes o introduzil-as 
nas obras do porto do Lisbíja. 

Regressa 
8,'. vlscond 
prletario o 
ALmhã. 

brevemente do Limngo o 
• do S. Boavontura, pro 
redactor do Correio da 

Os jornaes fluminenses estão nos 
mesmos casos: em relação A revulta 
só tocam a Marocas. 

set> 

Errata. 
A nossa revisão, (imitem, pintou o 

No < Trampolim • rienplaralisou nada 
mi»|jcs de tres palavras—o motim) do 
de,-^s/re foi, qnando I go abaixo se 
cmimeram tres, nada menos do ties mo-
tivos do tal desastre. 

Em compensação nos « Palcos o s.v 
16es ' apporecoram 110 plural, por ai-
tes dn berliqucs o bcrloques, dois ver-
bos que concordavam com um sujeito 
do singular—a mágica • As maçãs de 
ouro », fizeram o produziram... 

E' pena qun algum doa collegr.s não 
tenha um • Atravez da Imprmif-a > 
para noa fsssar meia dúzia do bolos. 

Era bem folto, 

« Contos e Imprepsóes >. 
E' o titulo do um Ifvrluho muito 

elogante, do nosso estiinavel collega 
Fnrtado Filho, do Popular. 

Por dever do canmradngem o pelo 
muito qno nos merece o nuctor, vamos 
lér os « Contos e Impressões • com 
todo o recolhimento para depois, com 
a mais rudu franqueza, contarmos a 
impressão, a nossa. 

Foi nomeado o sr. Thomaz Piuilo 
do Bom-Succosso Galhardo para exer-
cer, em cornmissBo, o cargo d» secre-
tario da Escola Polytecliiiica desto 
Estado. 

H-rnvIi- ! » I . l l n r a l o 

K um ropurativo Indígena. 

L E I L Õ E S 

Ha hojo um. do bom afreguozado 
restaurante, movois, bebidas, molha-
dos, tolhas do zinco, etc., etc., ás 11 t / i , 
polo sr. Mnrianno d'Albuque,-quo, á rua 
do Braz, 50 A. 

Transmittiu-so á commissão parla-
montar do vioção geral, em satisfação 
ao podido por olla feito ao governo 
deste Estado, o relatório organisado 
pela 2a Sucção da Superintemlunela de 
Obras Publicas sobro ns linhas férreas 
da Companhia Mogyani, bem como 
duas cópias da planta geral do todas 
as linhas contractailas por aquella 
companhia coiu o governo 

O cônsul do Italla uoita eapltal so-
licitou a roíiatriução das viuins Mar-
glall Lulgia e Bretcia Arma .Maria. 

Jury. 
Foi julgado lionteni o réu Joaquim 

Alves dc Al molda, aceusado do teuta 
tiva de roubo. 

Defendido pelo dr. Joaquim Alber-
to Cardoso do Mello foi absolvido por 
9 votos. 

Entrou em seguida em jnlgimento 
o réu Ignacio Cccci, actusado do forl-
mentos levos em um sen patrício. 

O réu f.ii defendido pelo dr. Luiz 
Piza, sendo coniloiuiiad i no grau mi 
nlmo de artigo cru qne foi captarado 
o crime, e restituldo á liberdade por-
que Já havia cumprido esta pena. 

O govorno hespanhol agraciou com 
dlfToientes condecorações quatorze dos 
indivíduos que colluhoraram no tratado 
do coraniorcio luso-his| ano. 

Já estão no ministério dos Extian-
gciros os resp divos títulos. 

Pussa per certo quo ultim unento 
so tem fMIO em grando escala, pila 
frontoira de Hospanha, contrabando 
do vinhos, aguardente o trigo. 

0 sr. Matliias do Carvalho, que 
ora nosso mlnhtro ora Berlim, vui 
para Roma como ministio do Portu-
gal junto ao rei Hurab <rto, indo snbs-
tituil-o naqnulla missão diplomática 
0 sr. visconde de PluiUIlu. quo foi j á 
nosso minis'10 na H lya. O sr. condo 
do Macoilo, qu i estava em Roma, vai 
dirigir a igação de Midrid. 

Falloceu o abastado capitalista sr. 
Estovam José Brochado. Faz no seu 
tostamonto vários locados de beno-
flconcia. 

Madarno S.idi-Curnot, esposa do pro-
sldente da Republica Francoza, foi 
agraciada com a banda da Ordem riu 
Santa Izabel. 

Reuno amanhã a Associação Com-
morcial, afim do tratar ria acqulsição 
do terreno para oriiflcio próprio. 

Nestu odiileio surá installada a as-
sociação com todas as suas dependên-
cias, a bolsa, escrlptorio do seguros o 
navogtição, aulas do curso eluiueutir 
do commercio, tribunal commmcial, 
com o respectivo cartorio o arehivo. 

A direcção couforenciará brevonion-
te a esto respolto com o sr. ministro 
dis Obras Publicas. 

P. Guimarães 
Amarante :—l). Porcina de Jesus 

Alves. 
Pena fiel:—D. Adelaide Violra do 

Moirolles. 
Carregai do Sal: — Flrmino do Suusa 
guolredo. 

em differentes 

Está marcado o dia 20 do corren-
te para o julgamento do famoso pro-
cesso do dr. Vrbino de Freitas. 

O curso do S" anno jurídico da Uni-
versidade do Coimbra, vai pedir ao 
govorno licença para assistir com os 
suus lentes Aquoüo julgamento, um 
dus mais extraordinários do que ha 
momoria. 

Como so A pobre Hospanha nãe bas 
tassom repelidas desgraças quo 
nestes ultimes tempos a tom ferido , 
como se fossem pouco tenebrosas as 
complicações cm quo inopinadaiucnte 
so viu envolvida cora a questão de 
Mclilla ; aqu. lio altivo e cavalhciroso 
palz acaba de ser provado por uma 
horrorosa catustrophe, quo o lançou 
um profqnda coi|»terijuçau-

Uma explosão do dynniuito a bordo 
do vapor Cabo Shwhichaco, vem cobrir 
de lueto mu tas dig nas de familias 

Sjb: o eet« desastre, quo so di-ti no 
porto do Sentandc-r. u Agencia liava» 
enviou para os Jornaes os dois telc-
gruiumaa seguintes: 

'Aladnd, 4. noiw. 
O sr. Gainazo, ministro da Fazen-

da, partiu esta nolto para Santandor. 
A» ultimas noticias re.-ebidas daquel-
la cidado dizem quo morreram na po 
vorosa catustroptii) lf,0 pessoas e II-
caraiu feridas umas 140 U vapor in-
cendiado era o ('abo Marhichico, da 
matriculado ttrihfto, o qual trazia, por 
contrabando, no paiol, ynto cai««s de 

Dizem da Povoa do Varzira quo 
fugiu daquella viila, embarcando para 
o Brasil, José Maria Carvallial, em-
pregado na alfamlega. Foi uin alcance 
o motivo da fuga. 

Partiu do Porto para Vigo o pata-
cho Resolucton, com 1.500 barris va-
stos, ali 111 do soroiu cheios de vinli» 
hespanhol, seguindo directamcnte para 
o Brasil como portuguez. 

Assim o participa um telegramma 
expedido do Porto, o qual accresconta 
quo os barris foram expedidos por uma 
casa exportadora do vinho, do Gaya 

Foi agradado com a mcdallm de 
oiro, por serviços 110 Ultramar, Azove-
rio Coutinho, o nosso glorioso africa-
nista. 

Suicidou so na Penitenciaria o cri-
minoso Antonio Riboiro Saavetlra, na-
tural rio Orenso (Hospanha). quo nlli 
estava cumprindo sentença do seis uu-
nos de prisão maior cellular, seguidos 
de oito do dogiorio. 

Euforcon-se no braço do 11111 can 
diolro da illuiuiuução interior daquella 
prisão. 

Fui transportado desta cidado para 
a de Lamogo. em cujo comiti rio foi se-
pultado, o cadavor do dr. Carmino Coe 
lho da Silva, tenento do engenharia e 
bacharel formado 0111 Philosnphia o 
Mathematica. 

Insurbordinou-so parte do regimento 
de caçadores I, do Setúbal, por causa, 
diz-se, do alterações 110 rancho. Mar-
charam para aquella cidado duas for-
ças de 1 0 praças cada uma, de ca-
çadores 5 o caçadores 

A Caniara Municipal vai emittiruma 
nova serio do letras promissórias na 
Importância do 000 contos, para paga-
mento do outras em circulação. 

Ao casamento do sr. D. Miguel do 
Bragança, quo so deve ronlisar no dia 
8-depois d'amanhã—cm Eubach, cas-
tello situado entre Maine n Francfort, 
com a prlnceza Maria Thoriza Loo-
wcnsteln, assiste nina deputação dn 
partido legitimista portuguez, composta 
dos srs. duque do Cadaval, I). João 
<ia Lencastre. Antonio Vieira Tovar de 
àlugalhftes Albuquerque, padre Ruis 
D. João de Almeida (Lavradlo.) 

O sr. D. João de Lenaastro é por-
tarior do um valioso brinde, — um 
ohjecto de arto 0111 prata masslça do 
tempo do D. João V, 

Prsços dos generos 
mercados : 

Lisboa.: trigo, 50' a(i70; rias ilhas,] 
58i) a flo i réis (10 kllos): centeio, 4 <0 
a IN ; covada, 830 a 360; milho, ilflO 
a 410; fava branca, i.JO a 410 (1.1. f' 
litros); vinho, lguõo a I I I ü (17); 
azeito, 2$i()'i a 2$.i30. 

Monte-Mói o-Velho: milho branco, 
821); dito amareilo, 320; trigo tremez, 
700: dito mouro, 700; centeio. 500; ce-
vada, .110: aveia. :S4-i; fava, 440; grão-
de-bico, 80 ! ; feijão branco graudo, 
400: rajado :)0U; niocho, 500, miúdo 
:IU0; amareilo, 300: frade, 310; tromo-
ço, il)0; batata, 240; castanha verde, 
410. 

Coimbra: trigo, 510 a 3.10: milho 
branco, 300; amareilo, :ild; feijão bran-
co, 370; vortuolllo, 400; conteio, 400 ; 
cevada, 2(10 ; gr&e-do-bico, 7t'0 ; fava 
370 

Lmnego: trigo, 11000 a IjOfiO; fei-
jão. 710 n I$00 : centeio, 00.) a 010; 
milho branco, 5S0 a SUO; amareilo, 
530 a 650; castanha, 510 a Ü0<); bata 
ta. 200 a 2 i0 . 

Via tina do Castello; trigo, 700: mi-
lho, 420; conluio, ftoO; cevaria, 480: fei-
jão branco, 780 (o alqueiro); vinho, 
080;azeite, ü|800 (o docalitro). 

Crendo qne ligarão alii o máximo 
interesso As occorencias rio Hespanlia, 
sobre as quaes Incidem neste moiiiento 
as attenções do toda a iínropa, ahi 
vão as ultimas noticias respigadas nos 
jornaes do Madrid. 

A situação do forte rio Cabrerlzas 
foi angustiadlssimadurante dois dias, 

A eseasioz de m miimontos era enor-
me o por todos os lados estavam cor 
curiós rio lifTenhos. Os Tiveres o a 
agua no dia 28 estavam quasi exgotta-
dos! Os postos qno os mouros oeou-
param porralttlíim fazer figo certeiro 
sobro quem tentasse «ahir do forte. 
Os borbores faziam fogo, som serem 
vistos, atirando sobrn tudo aos ofll 
cianik quo so distingulam pelos seus 
uniformes agaloados. 

Foi nesso mnmonto torrivel que o 
general Margallo executou a p»rignsis 
sima sahida du que lho resultou amor 
te. 

Por todo osso dia 28 reinou a an-
ciedade no campo hespanhol. 

O numero dos monros era grande o o 
fogo não cessava. A fome, a sedo, o togo 
tornavam a situação verdadeiramente 
formidável! Só aos doentes se distribuía 
ngua, porflm.e. no entretanto, os sar-
racenos multiplicam so terrivelmente 
conhecendo muito bem RS circumstin-
cias dos sitiados. 

O ICstad». 
Noticias, noticias o . . . «Livro dc 

notas.» 
O collega chacoteou deveras todos 

os plumitivos qno tém tratado ria ques-
tão dos passes, tocando nos também 
alguma coisa—4 claro—mas do rico-
chete. 

A Opinião. 
Nos «Fkctos o critica» Frandemal 

acocara se do atalaia, A espera do 
cumprimento da promessa dos enge-
nheiros do governo, do nos darem 
r.gua era abundância at4 meiados do 
dezembro; clama contra os desperdí-
cios do dinheiro com o actual movi-
mento rio forças; coinrnnnta, finalmen-
te, o decreto em quo o govorno cassa 
as honras militaies conferidas outr'ora 
uo dr. Ruy liulio-,a. 

Esto episódio das honras militaros 
cassadas ao dr. Ruy Barbosa não dei-
xa du ter a sua graça. 

Elle tinha honras do general. 
Du repento— passo para cA o penna-

cho—o ntto é mais general, nem co-
ronel, num major, nem capitão, nem 
simples soldado raso. Fica seudo sim-
plesmente o Ruy. 

Tal qual o Fritz, da Gran-Dnqucza 
de Gerolstein ! 

— Autos do governo foderal, do Jor-
nal—Ú dominga—Recebemos o agru-
riecemos (?!)—O cambio, do Jornal— 
Minas, Co Jornal• . . não. não ú do 
Jornal, é do Pharol—Diversas. 

O Popular. 
Forutigis indígenas (!!!)—O microbio 

nos baralhos Cruzador Benjamin 
Constant Cartas rio Porto—Revolu-
ção no Rio - Noticiário. 

• 
• • 

A PM Ai. 
Deitou as tur.nguiuhas rio fóra, o 

collega. 
O seu editoriul «Ao govern 1» res-

piuga u::;as censuras sobro a interdi 
eção do t .egraplio para as noticias 
políticas e considera como Mlborno a 
manutenção do estado de sitio. 

Nós a i>so não chamamos suborno; 
chamamiis lhe róilia, 

Arrolhados é quo nós estamos to-
dos, como o eapitoso cltfimpajne. 

— A's te.ças, . . —Tolstoi u a vida 
sooiul—Sport, um pouco rotariario, 
pois só tina a descripção da oirriila 
do domingo—Noticias, 

P«l0 H Q 3 3 3 Sltido 

Campinas. 
Agradecemos ao nosso collega do 

Correio, a transcripçã 1, em sua colum 
na do honra, do nosso artigo—Tram 
polim -de 2li do comento. 

—A Camara Municipal auetorisou o 
intonrionto do Finanças a offuctuar o 
pagamento rios sorviços reclamados po 
lo iiitondoiito do Ilygiene, dos quaes a 
verba oiçaiuontaria ostá exgottada ou 
ó deíHciente. 

—Tem sido péssima nestas ultimas 
noites a llluminaçtto publica desta ci-
dado. Accresco ainda quu alguns com-
bustores so têm conservado apagados, 
ficando, por osso motivo, diversas mas 
um completa escuridão. 

— Os gatunos continuam u fazer 
b'ias colheitas nesta cidade, sem que 
a policia local llios vã,A mão. 

• « 

Sorocaba. 
Têiu passado por esta cidado divor-

sos contingentes de forças da guarda 
nacional o corpo du policia, com desti-
no ao Itararé. 

—Falloceu no dia 22 do corronto o 
industrial Júlio Durski. Ao seu enter-
ro compareceram muitas pessoas da 
localidade. 

—Foi muito concorrida a lesta de 
Nossa Senhora da Ponte, padroeira 
desta cidado. 

—Fochou-so no dia 25 o Hospital 
do Va l iosos , oboi to 110 dia 5 para 
receber um enformo, que jA tevo al-
ta. 

—Acha so restabelecido da gravo en-
fermidade quo o obrigou a guardar o 
leito, o I.» tabolliáo desta localidade, 
sr. F . F.Souza Leite. 

Já entrou om exercício. 

E l i \ l r \t. M o i - n l o 

Cara o rhoum itismo. 

Ao Inspector do »audo do porto do 
Santos foi transmittlda a portaria do 
governo federal concedendo tres me-
zes do licença ao sr. Sebastião oe 
Aguiar Machado, secretario da mesma 
Inspoctorlo. 

s í m I r t 

O Diário do Governo insere uma por-
taria declarando que assiste aos expe 
dirioics o direito de escolherem o fl 
xarein nas notas do expedição, cami-
nho ou via onde querem que so effectue 
o transporte, quando este possa ser feito 
por mais dum trnjucto em linhas fér-
reas. 

Continua a aftlrmar «o quo o governo 
estA resolvido s dissolver as Cortes, 
logo ilepeis da sua reunião cm ja-
neiro. 

Quasi toda a Imprensa combato a 
idéa da dissolução, quo não pároco 
ser nem opportuna, nem riecessaria. 

Entro os impugnatjorofi do pensa 
mento quo sa attrlbuo ao governo, 
contsm so bastantes que mintam no 
pai tido regenerodor. 

A própria imprensa ministerial, pola 
reserva qne t -ni guardado sobro o as-
snmpto, parece dar a entender quo 
realmente as Córtes sei tto dissolvidas. 

Quer pom o oettjnl Parlamento, quer 
com outro maU imondicianilmente af-
fecto ao governo, o qne ó evidente é 
que os aetnaes conselheiros da Corõa 
so d&o bem com as pastos. 

Por decreto do 25 do mez passado, 
publicado agora na folha ofUciai, fo-
ram nidificada* as disposiçQçí do de-

E l i « i r M . \ I ( i i > i i t o 

Cura toda a syphiiia. 

Camara cccleslsstica. 
Dispensas matrimonlaea: 
fhmbny, a favor de Joso Antonio | 

Dorta e An na Feiioiuna do Nascimen-
to. 

Pirassiinunga, a favor do Antonio I 
Pereira Chrlstovain o Maria Mendes | 
da Silva. 

JVOSSÍT Senhora da Apparecida, pro-
visão do vigário encomnienrtad'1. a fa | 
vor do paiiie Claro Monteiro do Ama 
rui. 

Polo governo do Estado foi envia-
da ao director do Serviço Sanltario 
uma proposta em quo o sr Pcdroso 
Oliveira Santos, do Rio de Janeiro, so 
oITereccu para contractar com o lliea-
mo o fornecimento de QO caruas do fer-
ro para o hospital de isolamento, blim 
do que o dito director providencie 110 
sontido do ser a referida proposta ac 
ceita, nas eondições nella estipuladas. 

I l n t c l C u n t n g i i l l o 

Rua do Fiiaz, n . 1(19. 

Foi agraciado pelo governo portu-
guez com a conimenda do Chrlsto o 
sr. Alberto Souza, honrado commer-
clante desta praça o cavalheiro multo 
considerado por diante* o conhecem. 

For esta distincçfto in> reeidissima 
felicitamos o »r. Alberto Suuza, 

Em nutra sec.çAo publicamos o pro-
jeeto de inseripção para a 38» corri-
d;, do Jock-y-Club. a realisar-so em 
II) de dez nibi-o proxliuo. 

Tamboiii publi-amos o projeeto de 
Insaripção para o parco Municipal •!<>, 
a reailsar-so o:u 17 do dezombro fu-
turo. 

0 joelcy Manoel Ferreira ficou con-
I tractado p«l.» »r. dr. R dolpho Faria 
| para montar o cnvallo Gladstone. 

O sr. Cândido Egydlo m.andou eon. 
tractar no Rio o jockey Charles Dunn, 

Devem chegar hojo do Rio os ani 
mães Riig.m d'Or, Fulminante ex-
Shoram e Huron. 

• 
• • 

O cnvallo Blitz também está ins-
cripto uo paieo Joek yClub da corri-
da de domingo próximo. 

• • 

A dlrcctorla do Iiippodromo Saritista | 
deliberou não realisar corridas no dia | 
.1 de dezembro, por sen m urgentes j 
certos conceitos ua rs)ia a archiban-

cudas, 
Ficam, pois, transferidas para o pro-1 

ximo dia 10, vigorando o projeeto dc I 
inscripção por nós piiMicudo. 

O sr. José Garcia Forrolra, por do 
oreto de 27 do corrente, foi nomeado 
paia, cm commissão, exercer o cargo 
de inspector sanltario. 

Por decreto do Í5 (1o corrente foi 
exonerado, a podido, do cargo do al-
moxnrife da secçfto do serviço geiai 
dc riesinfccçko o sr. Antonio Teixeira 
d" Andrailo, sond > no nendo para o 
substituir o sr. R ca;'do Lopes do 
Fúria, 

Ribeirão Proto. 
Diz o Repórter, do 25 do corrente 
• Dá-se, outro nós, uma anomalia quo 

revela a maneira brusca com quo em 
nosso paiz, sem o nir uor vislumbre do 
oscrupulo, so confisca um dos mais sa-
grados direitos, se ataca limadas maii 
bcllas prorogativus do horuom — a li-
berdado. 

A victima ô Leonardo Cantechi, 1 
quem so attribue a autoria do cri 
1110 do homicídio praticado contra um 
subdito italiano, no logar donomiiiado 
Corrego da Vandinha. 

O facto deiictuoso deu-so cérca do 
! mezes e é, oxactamonto, dessa opo 
cha qiie data a prisão do Leonardo. 

O quo assombra, porém, o quo sor-
prvhcnde, por carência absoluta de 
explicação racional, ó quo a despeito 
de se achar Leonardo preso durante o 
largo período de 2 luczes, lios autos do 
procosso em que figura como crimiuo 
so, não consta a sua prisão. 

E' clara, é patente, í exuberanto 
a natureza iilegal da prisão, porque, 
nol-o diz a lei, ninguém pôde ser pre-
so sem quo ora poder da auotoridade 
existam provas, o provas robustas, de 
criminalidade. 

Embora percorramos ura periodo fo 
br ti dc agituçócs o tumultos, todavia 
nos parece, o braço da auetoridade 
não estA armado, para ferir, impune 
mente, homens laboriosos, cidadãos pa 
catos, quo nom ao menos estão ins-
criptos no livro negro das persegui-
ções da politicagem aldcan. 

Felizmente, o processo do Leonar-
do ostá a esta hora sujeito ao crité-
rio dos illustros drs. Promotor o Juiz 
du Direito o quo |importa afllrmar que 
a lei não será simples im igiim do ro-
tliorica, o quo os direitos individuac-
do Leonardo, não estarão d'(ir'avunto, 
expostos a aggrussõos violentas.» 

—Ha dias passados foi conduzido do 
GuataparA para osta cidado o cadáver 
de um Indivíduo fallccido alli de ty 
pilo, 

Achando so ausente o oacrivfto res-
pectivo para dar a nocessuria guia 
afim de ser sepultado o corpo, os con-
duotoros depositaram n'o A por ta du 
egreja, ao rigor do sol, ondo Ib ou por 
muitas horus, com justu r̂ecoio dos 
moradores do logar, visto o cadavor 
tor entrado om decomposição. 

—Nos últimos dias tftiu sido vendi-
dos diversas fazondas neste municipio. 

—Prometto ser abundante a próxi-
ma colheita do oafó, nesta localidade. 
Os cafuoiros, era sua maioria, estãu 
curvados ao peso do precioso grão. 

—No dia 23 do corrente, os gatu-
nos, forçando uma das portas lateraos 
da egreja matriz, conseguiram pene-
trar no templo, do ondo tiraram o di 
uheiro contido om quatro caixas dc 
esmolas. 

—A convite do diversos roprosen-
tantes da laboriosa colonla portugue-
za, tovo logar nesta cidado uma reu-
nião do membros da mosma colônia, 
na qual ficou resolvida a fundição da 
Associarão de Beneficcmia Portuguesa. 

THEATRO S. JOSÉ' 
Contlnúa a attrahir grando concor-

encla Aquello tlieatro a apparatosa 
mágica As mordi de ouro, quo ainda, 
hojo se repete 

A companhia quo alli trabalha 
passa 110 (iia 1° do dezembro para o 
Polytheaina. 

• 

MINERVA 
Agradou o desompeiiho da Masmlte. 
A sra. Ceballos é, como dlssoramos, 

uma Betina de appoteccr. 

Passam-se agradável mento algumas 
horas naquello theatrinho, convindo, 
entretanto, encurtar um pouco os In-
tervalios, quo se tornam fustidlosos. 

• • 

CONCERTO 
Itealisa so amanhã, o não domingo, 

01110 por engano dissoraos liontem, o 
concerto em quo so apresentarA ao 
publico paulistu a dlstlncta cantor» 
condessa Gaetanini Friirgeri. 

O uosso high life marcou so rendez-
i-oiii para aquello saráu musical, que 
dovo ser duiicioso. 

• • 

Visitou nos anto-iiontera A noite o 
sympathico director da companhia ly-
rica Sansono. 

CONFEITARIA PADLICfiA 
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10 Polka Marino. 
2" Sympbonla Cnvallo di Bronzo, 

Aubor. 

'2° Phantasia Aula, Vordl. 
11 Valsa Sommernachstraume, Gun-

gel-. 
5 " Phatasia Cola <íi Rienzi, Wa-

gner. 
Mazurka russa Czarine, Sanno. 

7» Melodia M'nto Pensiero, Grossl. 
8" Valsa Lee patineurs, Waldtou-

fel. 
0 " Canto trluinphal de Meudolssolin. 

Botucatú, 
tí^tovo nesta cidade o dr. Domingos 

dos Santos, director do Banco Cons-
truetor do Brazil. Questões qt(0 se 
prendem aos diversos prolongamentos 
da Sorocabana levaram u o u osta lo-
calidade, 

— No dia 24 liouvo um conflleto 
perto do Mercado, entro Joaquim Bran-
dão o Pedro Franco, vulgo Pedro Car 
roceiro, sua mulher o um filho, sahin-
do lorido o primeiro. 

—Na Estação da Vict iria foi assas-
sinado o preto Marçal do tal, tendo 
recebido duas tacadas, s ndo uma pro 
ximo á cUvioula o outra no baixo 
ventro. O assassino ainda não f 
proso. 

IH Ih l r M . M o r u t o 

Cura a Moiphéa. 

Enviou-se ao presidente da Camara 
Municipal de tkintos uma copia dos 
olflclos do cousul brasileiro em Pari», 
referentes ao embarque, em Anvers, 
a bordo do vapor Btumarck, do cada 
vor do Jofco Baptlsta do Toiôdo San-
tos, (|ne foi corüiuissarlo da cafó na 
quulla praça. 

Para eaHefaser a uma rcqnlaição do 
cônsul bia-iielro em Gênova, Italis, 
mandou a 8'>cretarla do Interior tirar 
infonimções relativas aos italianos Giu 
seppo Vallern o Seratlno Vallera, qne, 
daquella porto, partiram paia esto Es-
tado cm janeiro dosto anno, a boido 
do vapor Sol ferina. 

T R I B U N A L DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 28 D E N O V E M B R O 

•I 11 11| a in 111 111 

ILabeas corpos 
Santos. — Paciento, Manool de Souza 

Mondes. Concederam a ardem para ser 
apresentado o paciento á couferenel» 
do 5 do dezembro, prestando csilaro-
cimeutos o juiz do processo. — Una-
nimemente. 

AppelUirõeji a iminaes 
Pindamonhangaba. — Appollanto, Be-

nodicto Carlos Scitc Cortez. Appellado, 
Joaquim José da Silva Figueiredo. Do-
rain provimento para reformarem a 
sentença appollada. — Cnaniiueraonto. 

Tietê. — Appellanto, Tobias Alves 
do Moraos. Appollada, a Justiça. No-
aaram provimento, portorom sido guar-
dadas ns formalidades substanciacs o 
ser legal a pena imposta. — Unani-
memente. 

Appellnções eiveis 
Mocóca. — Appellanto. Joaquim Gar-

cia do Figueiredo. Appelladu, Felix Ri-
beiro ria Silva. Negaram provimento 
á appollaçtlo e confirmaram a sentença 
appollada, contra o voto do sr. Fer-
reira Alves, que annullava desde a sen-
tença por incompetência do sr. juir. 
qno a proferiu, advertido o advogado 
do appellanto pola lucontinenein de iln-
líiiagera contra o juiz. — Ununimf» 
mento. 

Santos. — Appollanto, o Juízo, ex-
olltcio. Appellurios, Anastácio & Irmão. 
Negaram provimento para con 'Irritarem 
a sentença appctlada. — Unanime-
mente. 

Capital. — Appollantes, Antonio Lo-
pes da Silva o sua mulhor. Appelhidos, 
rir. Luiz Bianchi Bettoldi e sua mu-
lher. Rejeitaram os embargos paia 
continuarem o accórdo omhargado. 
— Unanimemente. 

Taubatò. — Appellantes, Custodio 
oito ria Costa o sun mulher. Anpel-

ados, Joaquim Moreira dos Santos • 
sua mulhor. Nogaram provimento para 
oonflrmarom a sontonça appollada. — 
Unanimemente. 

Mocóca. — Appellanto, Estiblo Ribeiro 
da Silva. Appellado, Coronel José Po-
reiia dos Santos. Dcrura provimento 
para reformarem a sentença appollada. 
— Unanlmemento. 

Mogymirim, — Appollanto, João Leito 
lo Canto. Appellado, João Baptista da 
Bairos Aranha. Negaram provimento 
paia continuarem a sentença appek 
lada. contra o voto do dr. Rollm. 

Sorocaba. — Appellanto, Francisco 
Seabra. Appellada, D. Maria Franclsca 
da Silva. Negaram provimonto para 
conllrmarem a sentença appollada. — 
Unanimemente. 

Pirajú.—AppolliOites, Josó Dias da 
Motta Paeu o outros. Appellado, Sal-
vador Josó Domlngnes Molchior. Ro-
jnltaram os embargos para confirma-
rom o acordam embargado. — Unanl-
memento. 

Capital.—Appollanto, Antonio Goulart 
do Faria. Appellado, Josó da Costa 
Almeida. Negaram provimento par» 
confirmaram a sontença appellada. — 
Unanimemente. 

Taubaté. — Appcllante, dr. Antonio 
Augusto Moreira do Tolodo. Appellado, 
Victorino Moreira da Costa. Deram 
provimento para roformorem a sentença 
appollada.—Unanimoraun te. 

Amparo.—Appellantes, Joaquim do 
Paula Souza Camargo o sua mulher. 
\ppeiladoB, Antonio do Paiva Simões 

sua mulher. Negaram provimento 
por copllriuurein a sentença arbitrai, 
unanimemente, sondo o sr. Ferreira 
Alves vencido na preliminar para an-
nnllar-so o procosso. 

Aggravos eivei» 
Patrocínio do Sapncaby. — Aggra-

vnnto, João Vlllola dos Reis. Aggra-
vados, major Joaquim Goulart do An-
il rudo o outros. Deram provimento 
para reformarem o despacho aggr»-
vado.—Unanimemente. 

Rio Verde. — Aggravanton, I>ibro, 
Irmão & Mollo. Aggravado, Uylarlano 
Nogueira. Não tomaram conlioelmento 
por não sor o despc-dio aggravavol. — 
Unanliucniento. 

Capital. — Aggravantes, D. Maria 
Fraeclsca Goulart Penteado. Aggrava-
do, Antonio Rodrigues Pcrolra. Deram 
provimento para mandarem qnoo ju ls 

reconhecendo so competente, d«-
u«nítt.-Unanimemente, 
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TELEGRAMAS IpOi o leite ao lumo, emborea-so lia ea-

çarola ou tacho, o forvodor ; o leito, 

ttwiço tspicia n "CNUOUH BI SUO rwio" 

i A N T O S , 9 8 

E n t e o u h o j e n e s t e p o r -

t o o v a p o r r r a n e e z « ® r e -

t u g n e > , p r o c e d e n t e d e 

M o n t e v l d e o , c o m v n r l o a 

g ê n e r o s , c o n s i g n a d o n 

K o r l V a l u l * « C . 

— O < U l a r l o d e S a n t o s » 

n ã o i e r i p u b l i c a d o n m a -

n l i A p o r U r - * e q n e l > r u -

d o u m a p e ç a d u m u c l i i -

n a . 

— S a l a m u n h f t p a r a o 

• t i o d e J a n e i r o , c o m 

e n r g a d o v a r i o * ' g o n o -

r o í , o v a p o r a r g e n t i n o 

« M e r c ú r i o * . 

A IVOV A YO l tK 
MCVV-YORK LIFE INSURAHCE CNY (SEGUROSOE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 

BUNDA ANNÜAL CERCA DE 120.000:000.000 

SUCC0EBA1 DO BBTADO DE 8. PAULO 

F E R N A N D DBEYFU8 , goronte 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Resultado dos exames de hontem 
5o ANÍÍO 

Plenamente : 
Quido C. da Menezos Sousa. 

Alberto Lisboa 8chraidt. 

Mario Podro da Silva. 

Antonio do Andrade Pinto. 

Joaquim Nogueira do A . Podroso. 

4» ANNO 

Dislincçâo: 
Josó Barbosa Rodrigues. 

Simplesmente : 
Luiz Ansolmo Reinó. 

José Maria do Oliveira. 

Levantaram-se 2. 

Nao comparocoram 2. 

3» sitie 

Plenamente : 
Antonio B. Valladaros Ribeiro. 

Horculano Ribolro. 

Manoel Eloy dos Santos Andrado. 

Manoel Faustino Corrfia Júnior. 

Plenamente em Direito Commercial 

e simplesmente era Medicina Legal o 

Direito Civ i l : 

Josó Thlago Siqueira. 

Alfredo Mario Vieira. 

2» serie 

Plenamente em Direito Romano, Cri-

minal e Civ i l : 

José Theodoro Bayoux. 
Simplesmente : 
Alfredo Corria Dias . 
Simplesmente om Civil, Commercial 

o Cr iminal : 

Alberto Korrelra da Si lva. 
Simplesmente oiu Romano, Commer-

cial o Cr iminal : 

Adalborto Garcia da Luz . 
Reprovado om Civil, 1. 

Hojo aerilo chamados á prova ora l : 

5 ' ANNO 

Antonio A. Malheiros 

Altonso Coelho d» Souza 

Mauoel L. do Barros 

Maneei Galeão Carvalhal 

Paul ino Coelho do Souza 

4» ANNO 

Alberto Vioira do Carvalho 

Adalberto Pinheiro do U. Cintra 

Viconto de Paula S. Albergaria 

Luiz do Lima o Silva 

Sérgio Francisco do S. Castro J u -

nlor. 

Arthur C. da 8 Whitacker 

Lniz Serra 
Auroliauo Oliveira Coutinho Júnior 

3 a série 

Valdomiro P. Alves 

Alfredo V. Valladao 

Augusto O. G. Valladao 

Antonio Salgado Bicudo 

Jú l io Cisar da Silveira 

Thoophilo Ribolro do Andrado 

2 X serie 

Cantidlo T. F. Bcetas 

Fausto D. Ferraz 

Antonio Olympio R. Vieira 

Alberto Ferraz do Abreu 

Antonio Heriuogeiios A. Silva 

Recoboram hontem o gráu do ba-

charel em sciencias jurídicas e sociaes 

o i srs. Domingos Leite Pinto, Agenor 

Plácido Barreiros o Adolplio Macario 

Figueira do Mello. 

jogo que entra om fervura, sóbo pelo 
Interior do forvodor o entorna para a 
mesma eaçarola, polo robordo. Desta 
forma, evita-se a perda do loito o o 
máu cheiro que so produz guando cai 
pelo lumo. 

Convóra quo as cafeteiras, chaleiras 
e outros utensílios do cabo o tenham 
do madoira, porque, sondo a madeira 
má conduotora do calor, nunca aquece 
de modo quo quoime as mSos, o quo 
iiao succodo com os cubos do metal . 
Sondo as azas do metal, devem forrar-
se do vlmo, do ia ou do cordel. Tal 
qual succedo com os vasos do cobre, 
também so dovo ovitar o rosfriaiuento 
das substancias ácidas ou gordurosas 
om vasos vidrados, porque, sendo esse 
vidrado um sulphuroto do chumbo, pôde 
croar saes do chumbo, quo nao sao 
menos porigosos do quo os saes do 
cobre. 

Para conservar os líquidos quentes 

pelo maior tompo possivol, convém en 

volver a vasilha em quo estiverem 

om flanella ou casimira. 

As caçarolas do cobro limpam-se 

facilmente com grós tino e farinha 

humedoeidu om vinagre, passando-so 

dopols com torra pódro. As tampas do 

metal polido mergulham-se era agua 

fria o esfregam-: o immediatamento, 

ató quo estejam bom scccas. As ca-

çarolas o panollas do forro branqueiam 

so extraordinariamente com agua o 

cinza o por dentro basta laval-as 

com agua. Quando uma eaçarola esti 

ver queimada no fundo, nao so dovo 

levantar a crosia com a faca, mas sim 

fervor uma ponca do cinza em agua o 

esfregar o fundo com plassava. A lata 

branquola-se fazendo-a ferver em agua 

do cinzas ou emjagua cora alguus crys-

taos de soda. 

As tampas do fogão, cabos do fiigl-

doiras o outros objectos do forro preto 

osfregam-se com plombagina. 

As mostardoiras, azeltoneiras, ruo-

lheiros e outros vasos do porcellana, 

limpam-so, quando estão encardldos 

cora uma pouca', do cinza humedecida 

ora agua ou coiu unia solução do po 

tassa, banhando-os ora seguida com 

agua fria o esfregando-os com um panno 

As pratas limpam-se com cré fino, 

diluído om agua O pó quo ordinaria 

monto 60 vendo para limpar a prata 

ó composto do modo w g u l n l a : CrO 

20 grammas ; cremor do tai taro, 20 

gruramas; podia humo, 10 grammas 

uduzum-so ostas drogas a pó, ou faz 

so uma pasta com agua, 

Os serviços de plaquei !lmpam-so 

como as pratas. 

O metal lKAiíe o o estanho devem 
primeiro lavar se cora agua quente 
depois esfregar-so cora uma massa foita 
do sabão molle, azeito o terra pôdre, 
passando-os depois com um trapo ou 
uma camurça. 

E ' máu custume metter as facas cm 
agua quente, pois dosto modo estra 
gara-80 os cabos o deslocam-se das 
laminas. O melhor ó ter um vaso com 
a agua indispensável para mergulhar 
as laminas, sem offender os cabos. Os 
garfos o as facas do aço mergulham-
se om agua tepida o esfregam-se em 
seguida com o pó das facas o agua 
fria, por meio do ura trapo ou com o 
carnaz do uma luva. 

Para so aliarem as facas, do modo 
quo monos so gastem, ó melhor allal-
as em uma taboa, cora o pó das facas 
eêcco, ou passal-as lovemento por um 
allador do esmeril. 

As garrafns limpara-se interiormente, 
introduzindo-lhos nus boccados do papel 
pardo cora cascas do ovos o pouca 
agua. Chocalham-se em diversos senti 
dos o despejara so rapidamente, dopui; 
enxugam-se com agua fria o limpam-
so cora panno bom soeco. 

Os copos 0 crystaes iavam-so cora 

agua fria. 

Os vidros, que sirvam R oloo, com 

agua quente c alguns crystaes do soda, 

ou cora cinza o vinagre. 

Os vasos do grés, com carvão moldo 

agua. o depois va.colcjam-so muito 

bom só com agua fria. 

O máu cheiro do quahmer botija 

desappareco, deitando-iho dentro, por 

ilgum tempo, ura pouco do carvão 

era pó. 

O governo mandou attender, polo 

Laboratório Pharmacoutlco do Estado 

o pedido do modicamontos para o 

hospital de isolamento, do Santos, feito 

pelo dr . Antonio Joaquim da Cosia 

Piros. 

A COSINHA. 
Sendo a comida uma das neco3»l 

dadea da vida, o dependendo muito da 

boa preparação da comida a conserva 

Çio da saúdo, é para a coslnlia qui 

devo uma boa dona de casa voltai us 

suas mal» vigilantes attençOes, os seu> 

mais constantes cuidados. 

A sciencla da cosinha o a aito du 

preparação dos alimentos dovoriam 

constituir uma parte impoi tanto dn 

educação das meninas; assim succod 

14 fóra, ondo verdadeiras escolas da 

arto culinaria preparara as futuras do 

tias do casa para prusidirem 4 aiimen 

t j ç áo da família, nas melhores condi 

çó«.i do economia. 

Nao ó do modo de confeccionar qual 

niior piato quo nos propomos hojotra 

t u r ; mas sim do um outro assumpto. 

nüo menus importante, os cuidados 

quo requerem a cosinha O 08 utensílios 

para preparar a coiiVda. 

Hsnes utonsilios, como ó bom dr, 

crôr, duveiu consorvar-so sempre lio 

maior assolo. Sendo do um baliu aspe 

oto o muito usados nas grandes cosi-

iilws os tachos, certas o outras peças 

de cobro, devo liuvor o máximo cui-

dado, porque basta quo liellos so deixam 

res inar alilueutos gordos ou ácidos, 

pa i a quo so formem saes do cobre, 

venenosos, o, portanto, pcrigosissliuos 

para a saúdo. 

Assim. mais seguro será empregar 

a louça vidrada, ou as peças de lata 

ou forro ostnnhado. qim nfto s iu 

tao caras quo so l impam mais facil-

mente. Visto alguns alimentos, como 

as azodas. ennogroroicni ao contado 

com o forro, convém empregar para 

essas substancias as peças esmaltadas 

interiormente. Pura assar carnes, pei-

xe ele., sao indispensáveis travessas 

do barro e de faiança. A Um do evitai 

que as comidas onnegreçam, é conve-

niente uiitnr interiormente com gordura 

as panelas do ferro, evitando-se assim, 

também, que ulias luchom. Os tachos 

do cobro, ioiu dn<u azas, nao estanha 

do.*, t-Ho úteis para a preparação d.' 

conservas, dôce.-, etc. Sao ejualniente 

boas o commod.is as Jgrandcs t-iç4 

rolas 

Foram removidas, a pedido, as se-

guintes professoras publicas : 

Do bairro do Campo Limpo, om Santo 

Amaro, para o do Cangaylia, districto 

da Ponha de França, D Marianna For 

reira do Oliveira Salgado. 

Da 1* cadeira de Atibala para a 

mixta do bairro da Estação, município 

do Bragança, D. Georgina Furqulm 

Leme. 

A Camara Municipal de Cunha pediu 

á Secretaria do Intorlor a remessa de 

cem exemplares da Constituição do 

Estado, para seroin distribuídos pelas 

escolas publicas o por vários munl-

clpes. 

EVOLTA 
EM S. PAULO 

Foram dozo as praças do batalhão 

Franco Atiradores quo chegaram ante-

hontem A nolto a esta capital, escol-

tadas por uma força do 10.» do cavai-

laria. 

Parece quo aquellaa praças pratica-

ram qualquer neto do indisciplina que 

impediu o brioso commandante de 

consentir que seguissem com o bata 

lh4o para o Sul. 

Ouvimos dizer qno fóra assassinado 

um hospanhol naquella cidade. 

Nao sabemos so um facto se rela-

ciona com outro luas, o quo está fóra 

dl) duvida, ó que algumas praças da 

quelln batalhão tiveram aqui uma con 

dueta IrreguiarUsiffia apesar da vigi-

lância c prevonç4o dos dignos o|Jl 

ciaes. 
NO RIO 

A' 1 hora da tarde o sr. Custodio 
Josó do Mello appareceti no redueto 
do eommandoologo após foram feitas 
as manobras do eabrostanto a vapor, 
suspendondo o ferro. 

O Aquidtiban. quo j& vimos sahlr 
garboso, arfando ao impulso poderoso 
da sua possauto machina, seguiu len-
tamento, com marcha quasi luaprecla-
vol, aproou para o fundo da bahia, 
contornou a prôa de uma galera, or-
çou, passando a sotavento do Júpiter 

depois do um trajecto de 50 minu-
tos, deu fundo, quavi na mesma l inha 
em quo so acha o Triijano, iu*s 
muito mais afastado das fortalezas da 
bai ra 

Obrigado a mudar do posição, nem 
por isso llcou abrigado das baterias 
quo o perseguem, pois 4 tarde um 
projoctll, cuja origem nao consegui-
mos veritlcar, pois a artilheria era ueti-
vlilado uaquelio moraeuto era quusi 
toda a quo defendo a causa do go-
verno, mas om todo o caso um pro-
jectll perfeitamente ealculudo, attin 
giu o alvo o despedaçou-lho ura esca-
lei', quo voiu abaixo com os respocti 
vos turcos, cahindo uma dus hastes 
por cima dos canhOos da torra de 
borosto. 

Esso facto deu-se justamente quando 
so empenhava o mais renhido combate 
quo se tom travado na Armação, ponto 
em quo os rovoltosof desembarcavam 
o do ondo tiravam muniçOos. 

As forças do terra queimaram tudo 
quanto podia ser destruído pelo fogo; 
mas ainda Ia ttcaram pesadíssimos ca-
nhões, quo exigem trabalho penoso para 
soroni removidos, o pilhas do projcctis 
do variadissimos calibres. 

Depois disso, occuparaiu as imrao-
dlações do ponto o tomaram tacs pro 
cauções, quo lia tres dias quo nenhum 
marinheiro conseguo pôr po cm torra. 

A bordo do frigorífico orgunisou-so 
por isso forto expedição para dar alli 
ura desembarque, cujo tlm oia, com 
certeza, buscar projoctis. 

A's 4 e50 íuíuutos da tardo sahiram 
dois rebocadores artilhados com metra-
lhadoras e pequenos canhões do tiro 
rápido. 

Antes desso movimento, o Trajano 
tinha dado para a Armação vários tiros 
de artilheria o do metralhadoras, o 
como nenhuma resposta viesso de torra, 
parecia quo o ponto estava completa-
raento abandonado. 

Os rebocadores avançarara lenta-
mente, proeuraudo roconfieeor a posi-
ção dus forças do torra se essas alli 
estivossem. 

Dispararam as armas em varias di-
rccçóes, o nada de resposta. Nfto ap 
paiccia ninguém; estava livro o campo, 
suppuzoram, o ia dar-se o dosejado 
desembarque. 

Do Júpiter sahiram ontao as duas 
lanchas verdes, com um dostacamento 
do córca do 40 homens, e rebocando cada 
ura» dellas ura escaler trlpolado cora 
fusllolros navais. 

As lanchas tocaram a toda n força, 
mas quando so appioximavam do terra 
irrompeu a fusilaria das forças logaes 
entrincheiradas no perímetro occupado 
pelos canhões era deposito. 

Eram poucos, mais dois reforços vi 
nhani era caminho. 

As lanchas deram volta o os rebo-
cadores avançaram, procurando desa-
lojar os horoicos defensores da Repu-
blica, mas o fogo tornou-so 10o nutrido 
que, apesar da polvora quasi sem fu-
maça das munições de llannlieher, a 
Armação cebi luso Com unia nuvem 
do fumo. 

O Aquidaban Intervelu com a sua 
artilheria e chegou a disparar duas 
vezes os canhões das tones do bom-
bordo, e o cruzador Trajano activou 
o boinbardoio, alóiu do disparar era 
descargas as suas metralhadoras o as 
carubinas da guarniçBo; mas os va 
lentes soldados nao recuavam; a ex-
pedição sim, tevo que r. troccder. 

Seguiu então o Júpiter para o lo-
gar da acçao o junto ao Trajano des-
pojou bala» por todos os lad. s; parc-
ela Impossível quo um punhado du 
homens pudesso resistir a tamanha 
aggrcssao, mas a linha de fogo ciu 
terra cresceu; das jancllus dos depo-
sitos, das maltas, do todos os canlos. 
cmllin, surgiram os canos das carabi-
nas movidas por niftou incunçavois—c 

Júpiter recuou lambom, batendo om 
retirada. 

Voltaram as lanchas e rebocadores; 
a lueta tornou so tremenda do lado a 
lado, o A coragem desses mat inhoiros. 
cujo atrevimento lembia as tradiçOes 
de uma classe respeitada, só so op-
pOim os peitos descoberto* daquelles 
que luetmu por yin sagrado princi-
pio, 

No llin do duas h ras do lnmcnta-
vol combato entre iim&os. a gente que 
tanta coingcm cspenüçnva <m prol 
de um homem, foi obrigada a recuar 
diante dos soldados qm- fazem fogo 
ao grito do—Viva a Republica ! 

«-U|fla granada do Santa Cruz en-
viou hontém um eptll]piço, ŝ 6 o 30 
da tr.idc, emitia o paincho Apreiuli/ 
Marinheiro, que so achava entro o 
dique da ilha das Cobras c o Liber-
dade. 

Deste ultimo navio largaram ira-
modiatamento dois psrnlcies o uma 
lancha, cn j i s guarniçôes .Icsllaoinm 
a amarra da bola o coinrç ,ram a re-
bocar o patacho para a llhadas Enxadas; 
a agua, porém, ora muita o j á tuca-
va as vigias, sendo por is.-o levado o 
Apremlii Marinheiro paia a ilha das 
Cobras, onde provav< imiiiitp p enca-
lharam. 

Esse sorviç'1 foi dirigido pelo con-
• ra-aliliii ante Saldanha da Gama. que 
so conservou seiupre uo pnssndiço do 
Liberdade. 

—O incêndio quo vimos ha dias la 
vrar com intensidade por dotraz da 
ilha do .Mocanguõ Grande em ponto 
que, oqnfornie diseomos, nao ora do 
vassado pelos nossos observadores, 
mas quo sitbiamiiS catar occupado pela 
Marajó. Madeira. Amazonas o outros 
navios era poder dos rovoltosos, In-
cêndio que tunta curiosidade nos des-
pprtpp, foi a bordo do Madeira, quo 
llcou destruída, 

S e c ç ã o l i v r e 
C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 

d e O h r i i * P u b l I c n s P a u -

l l m t n . 

(Em liquidação) 

3 ' E ULTIMA CONVOCAçJO 

N4o so tondo hojo reunido numero 
8ufflclente do accionistas para reall-
sar-so a assomblóa gorai dosta Com-
panhia, sao do novo convidados os srs. 
aeciouistas a reunirem-se no dia 0 do 
proximo mez do dezembro As 2 horas 
da tarde, no escriptorio da coiumissao 
llquidaute, A rua Direita ti. 4<i, atlm 
do tomarem conhccimonto o rosolvo-
rom sobro o assumpto da 1" convo-
cação. 

Sondo osta a torcoira o ult ima con-
vocação, a assomblóa resolverá com 
qualquer nuiuoro do aceionistas pre-
sentes. 

S. Paulo, 2S do novembro do 1803. 

A coiumissao l iquidanto: 

CAMII.LO JOSÉ DE SASIPAIO 

JUI.IO CKSAII DF. MoR\ra FERNANDES 

ERNESTO RIUEIRO DK CARVAI.UO. 

5 - 1 . . . 

Os ülustros clínicos: drs. Angolo 
Dourado, Cailos Laudares, Benjamim 
Moss, João Gonçalves o Corroía da 
Cumara, attestam a elllcacia das pílu-
las do dr. Hclnzolmann, o medico mais 
antigo desto Estado. 

A' VENILN DAS principaes pharmadas e ferra-
{eus. . 

Deposito cm 8. Taiilo : 

LltllBK, l i u i i o & SlliLLO 

pensava servir com a emissão que 
ora se faz cessar. 

Aproveito a opportunidade para, do 
ordem da diroctorla, dizer quo a Com-
panhia leu uma lol da Câmara Muni-
cipal cogitando da emlss&o de papol-
mooda o com disposição especial ton-
donto a obrigar a Companhia a accei-
tar osta omissão e, por bem delia, a 
depositar dinheiro sou nos cofres da 
Gamara ; mas quo, apesar do muito 
respolto o credito quo lho inspira a 
municipalidade o do vivo desejo quo 
nutro do manter com cila as melhores 
relações, a Companhia nAo so submotto 
A obrigação de acceitar em sons carros 
o papel moeda da Camara e, monos, a 
protençAo desta, do depositar dinhoiro 
corrento do Brasil para rocobor di 
nheiro emittido pela Cantara, qno, om 
tal caso, ó quo dovo depositar dinheiro 
legal na mao daquelles quo qulzoroiu 
acceitar e dar curso A sua omissão. 

Ató ao dia 20 do mez do dozembro 
cessarA absolutamente o curso do bi 
ihetos do passagens da Companhia, ra-
zão por quo deixo do dar a providon-
cia por V. S . ordenada paia o dia 28 
do corrente. 

Peço a V . S. como allAs jA fez o 
nosso advogado pessoalmente, do nfto 
v i r nesta medida outro motivo o tlm 
sen4o o desejo de uttendor a mnis uma 
queixa do publico o a impossibilidade 
da Companhia se sujeitar a novas des 
pezas com os bilhetes om questão. — 
D. G. V. S.—Escriptorio da Companhia 
ViaçAo Paulista era S. Paulo, 13 do 
novembro do 1893.—(Assignado). — A 
A . DE SOUZA, gerento. 

2 9 - 3 " — 1 

X C o m p a n h i a V l a ç ã o 

l * a u l i * 4 t a « t o f u h l i e o 

Forçada pela falia de di-
nheiro miúdo para trocos, fez 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado, participa As 
praças do 8. Paulo, Santos o Rio do 
Janeiro o a todas aquollas cora quem 
tora relações commerciaos, quo a con-
tar desta data, dissolveu do commura 

esta Gompanllia a emissão de |accõrdo a sociedade commercial quo 

bilhetes do valor correspon-
dente ao miniino das passa-
gens, facilitando assim o tran-
sito em seus carros. 

Tal emissão, ao contrario 
do que se tem aflir nado, t e m l m o u caVgo todo o activo o passivo da 

i l ' i i i n n r p i n Í 7 n >'i f n m m n h i i P extineta sociedade, girando a nova 

uaao prejuízo d Lompanma e firina Süb 0 meu n o m o in^v^ai 
embaraçado a tiscalisação da continuando como intoressado o meu 

renda; entretanto era mantida ami.s° 0 zeloso guarda-livros sr. Cus-

110 interesse publico. °Espero°do0 hoje em doanto continuar 

Agora, porém, a CompanllÍa|a morocor dos mous amigos o freguo 

girava nesta praça sob a Urina do 
Barrosa Fi lho & Ozorio, cstabolocida 
A rua Marochal Deodoro 11. 8, roti 
rando-se o sócio Augusto César Gon 
çalves Ozorio, pago o satisfeito de sou 
capital o lucros o exonerado do toda 
e qualquer responsabilidade, ficando a 

zos a mesma confiança o coadjuvaçfto, 

que sompre me tó:n dispensado. 

8. Paulo, 25 do novembro do 1803. 

A. G . DA 8ILVA BARROSA FILHO, 

8 -

vè-se na necessidade de, do 
dia 20 de dezembro proximo 
vindouro, em diante, fazer 
cessar absolutamente a emis 
são de bilhetes, devendo os 
srs. passageiros munir-se do 
valor da passagem, em di 
nheiro corronte, pois não se 
obriga a Companhia a dar tro-1 feira-
co, por absoluta impossibili- > :*O O O O S , , , l o « r n e " 
dade de obtel-o 

Pedindo ao publico todas 
as desculpas para .̂ s incom-
modos resultantes desla deli-
beração, publico, em seguida, 
a correspondência tjue a ino-e 
li vou, como satisfação áquel 

medida atTocta|f<í"'a.-,...4 

D o l c t l m l o t o r l c o s o m a 
n a l 

S S O i O O O . 5 I n t o f f r a o s 

Lotoria d:; Parahyba. Uxtracçtto 2» 

Loteria do Rio-Grande. Extracçao, 

3 o feira. 

5 6 1 4 : 0 0 0 1 i n l c s r n e » 

Lotoria do ParanA. Extração, 

feira. 

1 * 2 : 0 0 0 . 5 i n t e g i - n c s 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçlo 

4» foira. 
» 0 : 0 0 ( M l i i t e s i u e » 

Lotoria da Bahia. Extracçao, 5» 

syndicos para liquidação definitiva da 
massa, o uma ooniinissfto tlseal dojtres 
membros com funcçOes consultivas, na 
forma do donroto n. 017, do Í 4 do ou-
tubro do Í800. 15 advorto-ae que 6 
licito a um só indivíduo ser procurador 
do dlvorsos credores, e que ostos es-
tando ausentes podorfto constituir pro-
curador por tolegramma cuja minuta 
anthonticada ou lcgallsada, doverA sor 
apresentada ao expodldor, quo na trans-
missão roonclonarA esta circumstancia 
o quotlnalmonto quaosquor quo sejam os 
termos dos telegrammas ou da procu-
ração entondo-se quo o procurador 
flcarA habilitado para tomar parto om 
todas o quaesquor deliberações uma 
voz quo so monclonem os nomes dos 
fallidos. E para quo chcguo no co-
nheelraonto do todos so expediu o pre-
sento Edital quo sorA afilxado o publi-
cado na forma da lei. — Silo Paulo, 
20 de novembro do 1893. — Eu Fer-
nando Cotti escrivão, subscrevi o o ju iz 
do Dlroito, João Thomaz de Mello 
Alces. 3—Vf 

P r a ç a d o u m a c a n a n a 
r u a d o C o u s e l l i o l r o 
C a r r ã o , n a . 1 3 o 1 3 A , 
p o r K : O O O Ó O O O . 

0 dr. Miçuol de Uodoy Moreira e Coita, Jul i 
du direito da vara commcrcial do 8. Paulo, 
ele. 

Paço saber aos quo o presente editai virem 
o o seu conhecimento lhes interessar, que na 
executo movida por Eduardo Wautier contra 
Pelleri (lottardo, foi penhorada unia casa e sou 
terreno, situada d rua Conselheiro Carr.to desta 
capital, sol) os ns. 3 o 3 A. medindo de frente 
onze metros e do fundo 44 20 in., parto forrada 

assoalhada, dividida por um corredor contrai, 
de um lado com quatro commodos o dependeu-
cia coliorta do zinco, o do outro lado com qua-
tro commodos. com duas Janellas o dependen-
cias, confrontando a casa o respectivo terreno 
de um lado com Masine Emílio o do outro com 
Miguel JUBCSO e pelos fundos com terrenos quo 
sfto ou foram do Jaconio lluorra; que foi ava-
liada em 5:0008. K como sejam os termos le-
val-a fl praça publica do arrcmalaçíln, pelo pre-
sente se faz publico que no dia 10 do proximo 
futuro mez de dezembro, às 11 horas do dia. 
na porta do Fórum, á rua do Trem, n. 10. será 
a dita casa e respectivo terreno vendido em 
praça pelo porteiro dos audltorios, a quem mais 
der o maior lanço oflerccer sobre a mencionada 
avaliaçfto. E para quo chegue no conhecimento 
do todos mandei lavrar o presento. que será af-
ilxado nos lugares do ostylo e publicado poia 
Imprensa. 8. Paulo, 22 do novembro de 1S93. E 
eu, Ernesto dc Mendonça, escreveutc, o escrevi 
R eu. Antonio Ludgero du Souza Castro, oscri-
vflo, o escrevi. — Miguel de Corlúy Moreira e 
Conta. (Está devidamente seilado). 

. . . J—2 

A N N U N C I O S 

A O S srs. Fazondoiros.—Um moço 
" c o m grando pratica do lavoura, do 
soja ompregar-so cm fazenda como 
administrador, ou mesmo como aju-
dante do administrador. Quem^preton 
dor dirija-so A rua do Gazoraotro, 102 

l i - 1 2 

p tOS INHMRA-Paga-so 6OIO00 por 
' - 'mez a uma cosinheira quo conhe-
ça o otiieio o seja pontual o assoada 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

pR ISCISA-SE ura rapaz do 12 a 14 
* annos nara copoiro. Iuforraa-so annos, para 

nesta redacçfto. 

les a quem a uiuuiuu, «Iicbia i v : ; : 0 0 0 5 I n t c g r a n t 
mais directamentc. | Loteria do Sergipe. Extracçao, 

Escriptorio 
Viação Paulista, em S. Paulo, 
16 de novembro de 1893. 

A. A. SOUZA — geron'.e 

o» 

d a C o m p a n h i a feira. , . 
1 1 :i»:()OOS latcKraon 

Lotoria do Paraná. Extracçao, sab-

bado. 

Homettom-so bilhetes do qualquer 
loteria, para o interior sem commissao 

INTF.NDE.NCIA MUNICIPAL DE S. PAUI.O. 
—N . 093 .-28 do outubro de 1S93 
Cidadão.—Atim do attender As cons 
tantos roclfiniq^Oos do publico o da 
imprensa, motivadas pela emlss&o do 
passes do bonds pelo systema actunl 
seiontifleo-vos que, com o praso do 30 
dias, a contar da presento data, devem 
sor recolhidos os referidos passes, 
obrigando so a Companhia a regular-se, 
para facilidado dos tiócos, pelas so-
guintes proscrlpoSes i 

—A Companhia emittirá poquonoh 
livros contendo 50 o 100 passes, do 
com róis, trazendo cada um unia de 
elaraç&o expressa do que nAo terfto 
curso destacados dos coupons 

—A Companhia declarará, pela im-
prensa, em edltaes, quo nao poderá 
ninguém dftr pii repebpr em pagamento 
passagens avulsas, fará ooin quo seja 
executada osta medida, com todo 
rigor pelos condtlctoros o demais em-
pregados, devonilo o» referidos passes 
contor numeração seguida, alliu de, 
em qualquer tempo, ser verificada a 
quantia emittida, o a declaração ex-
pressa do sorem validos quando des 
tacados n-1 occDsiSo do seriun utilisa-
do8. Dovels egualmento como dispòi a 
2" parto do otiieio desta Inteudencía 
sob n. 2Í0 do 8 ,de muio do eoir int 
anno, fazer rocollier todos os bilhe 
tes ora om circulação, ficando, para 
osso f i m marcado egualmento o praso 
do 30 dias a contar desta data, c £om 
prejuízo dos portadores dos pa>ses 
quo forem apresentados depois desso 
tempo. 8audo o fraternidade.—Ao ci-
dadão Antonio Augusto do Souza. 
M. I). gerento da Companhia Viação 
Paulista — (Resignado) O intondento 
municipal, CESABIO UAÚAI.UO DA SOUZA 

VICT0R1A— Vondo-so uma, franco 
za, do Bindcr, com uma parelha de 

cavallos, meio sangue, e competentes 
arreios, por preço rnzoavol; para vflr 
o tratar no Ijargo dos üuayanazos, 
das 8 horas ás 1I horas do dia o das 
4 da tardo om diante. 5—4 

TTHNDG-SE ou arrenda-so uma elia 
* cara medindo nafronto I41|2 metros 

o nos fuudos 101 metros, no Marco 
da Meia Légua, distante do ponto dos 
bonds 2 minutos. Para tratar na rua 
21 de Abril n. 05, da !u uo meio-dia, 
e da 5 horas om diante. 3—3. 

Suspendou a publicação p nosso 

prosado collega da Gazeta ile Noti-

cias. 
Fomos nós os primeiros a noticiar 

esse facto, « m «viso af ixado á poria 

da nossas otlicinas, áu 11 horas da 

inaithü. 

A curiosidade publica exacerbou fc 

com essa noticia, que ainda mais nppre-

hensivo tornou o Uliimo lios habitan 

tes de S. Paulo. 

Do Paiz do hontem : 

Dois factos importantes so deram 

hontem lia bahia do Rio do Janeiro, 

o quo merecem sor narrados do pro 

ferencia a todos os outros. 

lanando as fortalezas da barra rom? 

peraiti fogo contra as muralhas dc 

VÍÚegnignoii, insltitindo em alvejar 

as baterias dos grossos caitb&cg alli 

assestados. o famoso Ivrupp do O"1, 

_ _ ]6n. quo libertou o povo das hostiii-

oo'ti lü .Ho duplo crTvadõ d e L j - j i l ã â t . dw Jm<nj, luetlondo-o a pique, 

racos para coslnhnr peixe. I esso canháo, diji4i|l0«. dirigiu alguns 

A melhor asesdeira ó a de ferro I liros contra o Aquidabm. 

batido o estauhado, redonda ou cm | O 1» calnu a p ióa do navio alveja-

lóruia elliptica, porquo assim conceiitr.1 j do, dletante 

melhor o calor no assado; o fi>ndo em ' 

A Secretaria do Interior pediu infor-

maçftos ú directoria do Serviço Sani 

tarlo, ácírca de um pedido do Indcinni-

snçao, no valor do 8 OÍOOO, feito polo 

sr. Carlos Vicari, o qual alli ga ter 

goJTrldo esso prejuízo com a destruição 

do uma pequena casa sua, ordenada 

pela Repartição do Hygiene, 

COISAS A L E G R E S 
Num baile, entro dois sujeitos qua 

so nao conhecem. 

—t ino reunião tao Insiplda, nao ad i a ? 
Morre-so do semsaboria. 

—Hneetívapjcnfo, nao est i muito 
a n imada . . . 

— Eu vou-mo embora, 1160 estou par 
ra aturar esta massada. O sejlior uao 
vera ? 

—Eu u i o posso do mo.l ) alguui re-
tirar mo. Sou dono da casa. 

fôrma do bacl3 facilita o aproveita-

mento do moino. 

O ferveior de leite b um pequeno 

utensílio mui to util; tem a.forma du um 

funil Incompleto o inveitido, munido 
superiormente do um grande rel.oiA), j monto, as: 

C o m e n t e inclinado p i n a ba ixo; d e ' c a v a quo 

i r J i u Tio ó feito d« (ata. f a l i d o se ça ideuw, 

m 

da amar ia cótca do 2 
metro»; o 2° fui pouco além da pópa, 
o o II» proKhllO í t o i r o d o boresie, 
tao pouco al istado du PWíçP, que sa di-
ria ter attingido o a lvo. 

A situação não era das mais com-
modas e via so a bordo grande movi 

assim cumo a chaminé minun-
o» fojfí/i oram activados uaf 

«iflgicsso do cjpeiftr.pa, cpi 

para um sujeito quo vai 

Num 

França. 

O porteiro, 

entrando : 

—O ,-onhor o que é ? Possibiiista, 

rioliifliOiij^fa, Guesdiala, MaiXisU, Bu-

dista, Blanqaisi» o » <-lnJJ";. ti vista ? 

O homem, muito ata iantudo: 

—Nao senhor, eu s o u . . . eu s o u . . . 

^avliuiiotii, 

lllnio. Sr. Cesario Runialtjo da Silva 
M. I). Intondento da (.'limara Munici-
pal do S. Paulo—Recebi o ofliclo de 
V. 8. de 28 do corronte. mandando 
substituir a actual emissão de bilhe-
tes do passagens, feita do accordo, 
tanto a emissfto como os dizeres e for-
ma, com a tlscalisaçao qqo, 0111 tal as-
sumpto, procedeu a da Camara Muni-
cipai. 

As providencias por V. 8. ordena 
das no otflcio a quo respondo, deter-
minam novas despesas e, por isso, ca-
reci do reflectlr o consultar a Directo-
rla perijnte (|uem slivo, e. depois de 
tudo, ostou auctorlsadp a dizer a V. 8, 
quo a companhia acaba de (com os 
bilhetes encommcnilados na Ameri? 
ca do Norto, om tudo Idênticos à fôrma 
da oomblnap&n a que jft alltidi) dcppen 
dor quasl dozeseis contos do reis e 
nao podo sujeitar-se a novas despe-
sas, para mantor a emissão de bilhe-
tes do passagens feita mais no inte-
resse do publico o do coinmercío quo 
nao tem moeda mintja p»ra tropos, do 
que om beneficio da 'companhia , que, 
ainda neste serviço, ti ni encontrado 
motivos para softrer ils injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolutamente a emissão do bilhe 
tos de qnaesqner forma o especie, t-ó 
íj!)ntjo psssagom em seus carros a 111 
pagai-a pni Inpefla uon>tnfo ou ll(ior 
direito a passagens gratuitas concedi-
das por cila. 

Isto levantará provavelmente novas 
celeumas; mas desojoquo fique bem 
certo entro nós quo a companhia n&o 
ó que cria as difflculdades immergen-
fes dl» rntirftíii» tios seqs |n hc(ps tip 

ipassagemi pois 6 cs(a íetiruda feita 
por n&o podor a comj pnliia euppoi lar 
as despesas exibidas com hi novas 
providencias da Camura o porque, 
diz V . S . no fjffl' io a quo respondo, 
0 publico so quoix i da emissão por 
i<ofepa «ai tft 

Cessa, assim, esto motivo do quel-
xa do publico a ignora a companhia 

o livro do porte do corroio, pedidos 

superiores a 50Í000. 

CASA LOTURICA 

2-A — Largo do Rosário — 2*A 

Caixa pontal '̂ 23 

T o l e g r a m m a a Manga 

BANDEIRA A MANOA 

S. Paulo 

U u i i c o < l « I S a n t Q * 

Assemblái yerat extraordinarlti 
Convido os srs. accionistas a reuni-

rem-se em asseinblea geral extraor-

dinária. no dia 4 do dezembro proximo 

futuro, ao meio dia, no salão do Ban-

co, á rua Quintino Bocayuva, p. 43, 

allm do tomarem conhecimento, discu-

c votar a proposta da directoria, 

quo importa a reforma dos Estatutos, 

do accórdo com o art. 21» da Lei n 1*3 

C. do 2a dc setembro deste anuo, o 

proceder á eleição do um membro da 

directoria quo pediu exoneração. 

Para que so possa regularmente cons-

tituir essa assembléa ó necessário que 

os accionistas presentes representem 

d>is terços do espitai, do aooürdo coiu 

os Estatutos. 

Ficarão suspensas as transferencias 

de aciões desde o dia 1 de dezembro 

ató quando se offectuar a assembléa 

nosta data convocada. 

Santos, 23 de novembro d» 18(|:J. 

EBMESTO T. GOMES, presidonto 

A ' p r o c u r a < l e A n t ô n i o 

I „ l l > l > o n a t o o I t a p l i a e l 

L l b b o n n t o . 

Magdalona Libbonato o seu morldq 
Antônio Vqlentl, cliugadoa rooeutoraun-
to da Itália, rosidinlo nosta Capital á 
rqa Tamandaró n. 39, procuram seu 
pai, sogro o irmão, o eróin residir os 
mesmos nas divisas deste Estado com 
Minas-Geraes. 

Pedem ontornoeldamente aos jornaes 
do interior a transcripçao dçsta noti-
cia, pujo obséquio antecipadamente 
agradecera. 

8. Paulo, 24 do novembro do 1*9). 
MAODAI.F.NA LmnoNATO 

4 — 4 ANTÔNIO VAI.ENTI 

t i 
André Avollno da Silva Dantas 

sua mulhor o filha, Hunriquo da 

Silva Dantas, sua mulher o filha 

João Mariauo Dantas, sua mulher 

e filha, José Manoel Dantas o Bono 

diuta da Qpncelçao Dantas (ausente) 

agradecem ás possoas que fizeram 

caridoso obséquio do acompanharem os 

restos raortaes do seu sempre chora 

do pai, sogro o avó, . t l s u i s i e l J o u 

<|uiin <la HIIVÍI O i t n l uN 
do novo convidam OTF sous amigos 

parentes para assistirem á missa de 

dia quo maudam celebrar 11a sexta-

feira, I " de dozerabio, 11a egreja dos 

Remédios, ás 8 horas da manha, por 

cujo acto do rollgia.) se confessam 

eternamente gratos. 3—1 

Rico Leilão 
D E 

M O V E I S DE LUXO 
P a r a c a s a d e f a m í l i a d o 

I r n l a m o i i t o 

A. VAZ 
Auctorisado por um dlstincto cava-

lhoiro quo so retira do mudança para 

a Capital Federal, venderá 

Quinta-feira, 30 do corrente 
ás 11 limas e meia da manliã 

N o l a r g o d o A r o u c l i o , K O 

Ricos movois, a sabor : 
I í a c r l p t o r l o 

Magnífica secretaria com compartl-

montos para papeis, explendida cadei-

ra do balanço, pronça, eopiadoros, tin-

tolros, canetas, etc., etc. 

S n l a d e v i s i t a 

Magníficos grnpos, ostufados, qua-

dros a oleo, cscarradoiras, tapetos, 

espelhos, etc. , etc. 

P r i m e i r a a l c o v a 

Finíssimo guarda casacas cora porta 

do ospelho, ologante cama para casa-

dos. toilotte, guarda-vestidos, camas, 

cabidos, etc., etc., 

S a l a d c J a n t a r 

Solida o eieganto moza elastlca do 

oito taboas, fino gunrda-pratos, bora 

guarda-comídas, cadeiras avulsas, ro-

logio, quadros, etc., ot., 

Emfira, bateria do cosinha, lotes do 

madoiras para gallinheiro, tolhas do 

zinco, etc., etc., 

Quinta-feira, 30 do corrente 
ás 11 liü da manhã 

LARGO DO AROUCHE, 50 

(Bonds do Santa Cccilla) 

! \ . n . - E i i t i - ( > g n n o m e s -

m o d i a o n e f c u i n t o s . 

T o d o ' o c o m p r a d o r g a 

r a n t l r ú o n e u l o t o c o m 

u m i l g n n l . 

PELO LEILOEIRO 

J*^. V a z 

[ 
COMPANHIA HOGYANA 

TARIFA MÓVEL 

Faço publico quo, durante o mez do 

dozombro proximo futuro, a taxa ad-

dicional a cobrar-so nos despachos dos 

genoros das tabellas 3, 0, 7, 8 o cafó 

será a mesma quo vigora no corronto 

mez do novembro, isto é, na razão do 

4 'i ./» para as linhas Tronco o Ra-

maes, o 48 °/o para as linhas Rio 

Grande o Caldas, o Catalão; o para 

a tabolla 4 A (sal ordinário) 24 % nas 

linhas Tronco o Ramaos. 

Campinas, 18 do novombro do 1803. 

A. BBOUOWSKI, inspector gorai. 

8 - 0 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e s a c a d o s , à tarde 

I» A D A I I I A F R A X C E Z A 

L A R G O DA 8B', I I 3 0 - 1 0 

A D V O G A D O » 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. 31 

Dás I I ás 4 horas da tardo 

a o - o . . . 

Vendem-se dormentes 
V0nd0m-80 dormentes para bitola 

larga, estreita, o para bonds; aecoi-

tam-so encomraendas para qualquer 

quantidade. Cartas a Almeida Tolios, 

l inha Ytuana , ostaçao do Monte Mór . 

5 - 4 

J ogos de rodas 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do u m locomovol, 

eoorn os compotontes eixos lança. 

Cartas osta redacç&o cora as Inl-

ciaos C. S. P . 

L E I L Ã O 

< J m r e s t a u r a n t e , m o v e i » , 

b e b i d a s , m o l h n d o s e t c . , 

e t c . 

DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Telephone 716) 

Complotaraente auctorisado polo no-

gocianto desta praça o sr. M l m ã o 

A l v a r e s , que por mudança para 

a Europa, liquida o seu negocio ao 

correr do martollo, som resorva do 

preços. 

Quarfa-feira, 29 do corrente 
A's 11 1]2 da manhã 

A ' ITUU DO LLRN/. 11. 5 ! ) A 
Do grande quantidado do tolhas do 

zinco, bebidas finas, louças para al-
moço o jantar , fogáo oconomico, ba-
cias, mosas com pedra marraoro o 
pés do ferro para iutorvailo, sois bar-
ricas com latas do sardinhas, caixas 
cora camarões, biscoutos do Pelotas, 
goiabada, quantidado do chapéus, lou-
ças diversas, estoiras, vinte o tantas 
marquezas e coíchOos, creados-mudoa, 
chapa para fogão, garrafas vaslas, 
latas com conservas do diversas qua-
lidades, armarios, bahús, caixas, com-
modas, lavatorios, bancos, etc. etc. 

( J i n a g r a n d e m o n a e l a x -
t l c a d o M t n h o a N e M 
p e r n a s , d o r a i z d o v l n i i a 
t i c o . 

Quarta-feira, 29 do corrente 
A's 111/2 horas da manhã 

PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 

O d r . S l l v e l r u C l u t r n 

6 encontrado em sou escriptorio me-

dico, rua Josó Bonifácio, fl, da 1 áa 

8 horas. Residência, 37, rua dos Gua-

yanazos. Teloph. n . 601. 

I > r D e n t o F e r r a z 

Rosldoncla, rua do Gazonietro, 4 

Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio 

da 11 á 1 hora. Toloph. n . 711. 

Formicida 
ESCRIPTORIO 

f t u a d a K n p e r a n ç a , ! U 

Continúo a receber qualquer pedido 
o cncomraouda da acreditada Formici-
da Paulista, puro sulpliureto do car-
bono, da iraportanto fabrica do 8âo 
Caotano, som perigo do falsificação, 
muito bora acondicionado o por preços 
os nmls reduildos. 

VIRG1NI0 DE REZENDE 
H . P A U L O 

Rua da Esperança, n. 19 

3 0 - 1 3 

Vhotuaz Podro da Rocha (au-

senteí, João Peiii • da Iteeha o 

sua innlhor llonrlquota Qjiartini 

da Hoeha, tendo :icobido de Por-

tugal a infausta noticia do fnllcciinen-

to do sua prezada l ima o cunhada 

Atina Rocha dos Santos, convidam aos 

sous parentes o pesi-oas do sua ami-

zade para assistirem i nrs ía do tri-

gessirao dia quo poi su < alma mnn-

(íam celebrar lia egiojo du 8 . Bento, 

amanha, ás 7 1|2 horas e por esto 

acto religioso se confessam eterna-

mente gratos. 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 
DE 

A l l b i m o W o o d l e y A O . 

Engenheiros qrçldtcçtqí 

Encarregam-so do todos os trabalhos 

concernentes á sua profissão, 

1'rcços módicos, 

l tua do Oommerclo u. ÍD (sobrado) 
MO 7 

E D I T A E S 

Bcuni&o do orodores do Kiitmer Meyor 
& C. pa-a o dia 30 do corrento ás 
onze horas da manha. 
O dr. Jo&o Thomaz do Mello Alvos 

ju iz do direito da I» vara commercial 
do S Paulo. Faço saber que pelo pro-

os a quem I sento edital sito convocados o fjt^ijgjt 
tpdqs o» credores ulyu H uouimerciaes 
da nmssa faliida do Krümer, Mcyer a 
Õ-. negociantes estabelecidos á rua da 
Estaç&o 89, para se reunirem no dia 
30 do corrente mez, ás 11 horas da 
manha, na sala dos despachos desto 
juízo, no edifício do Fomilti ft rai* «q 

il- a í m d o prpcrdcroiu á ve-
rificação dos créditos, conhecerem do 
balanço, inventario e exame do livros 
o rnlátarlo, quo ssrao apresentados, 
ar sim como da proposta do concor-
data, so fôr apresentada, o em seguida, 
caso nao seja accoita a proposta ou 
rifle) liavi ndo numero para votai a, 
constftüírse u condado da u in io d"ti 

crudorcs, (juo aoh garfw duis 0(i mai« 

José Manoel da Si lva Gomes 
Pode se a quem sonh< r notic'ns des-

te sr. dirigir carta a Rodrigues 4 C , 

em Casa-Branca. E' para negocio do 

alto interesse, relativo ao rneimi-

3 - 1 . 

Grande leilão 
H o l l o r t t e r r e n o * I I Í I H i ' c r -

d l z e n 

" Q A 
- í n 

Venderá, para liquidar, ao maior 
preço quo alcançar, ao OH ror do mar-
tollo, bollos lotes de tenenos no aria-
baldo das I * e r « l i z e ^ , que £ c .mo 
todos sabem o mais aprazível o so-
bretudo o mais hyü'íMiico do H. Paulo 
situado a 20 minutos da cidade no 
prolongamento da bellu rua das Pai 
raoiras, c brevemente seifto sorvidos 
pelo» bonds da Baira f unda 

SABBADO, 2 dc dezembro 
AO UE IO- I IU 

Os pretendentes devera seguir nos 

bonds da garrivfupdít , 

blguai a 1 •/«. 

R a c r l p t u i * t i o m H < H i i » 

APROVEITEM 

AO GAFE' MOKA 
I n d u s t r i a I t r a n i l o i r n 

Ondo é quo so encontra café puro 

e superior ? 

Na grando fabrica á rua Conselhoi-

ro Nebias n. 78 o no deposito da mes-

ma, á rua do Bento n . 72. 

. . . 3 0 — 2 6 

HOTEL CAHTAQALLO 
é o mais commodo para os srs. pas-
Bagelros, por ficar em frente ás esta-
ções do Norto o Braz. 

As exmas. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, ccmmodldade, 
segu rança o respeito. 

Gerente e proprietário, Cesario Ca-
loro, 

l l u a c ? o l i r a / . , I D O 

S. PAULO 3 0 - 2 4 

PAULO OTTO-BAREIRE 
Po volta da Euiopa continúa a lec-

clonar canto o plano. Recados nas 

casas do musi"a o na rua dos Guaya 

nazos n. 41-0. 1 4 — 6 . . . 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar cafó na 

fabrica, á rua Conselheiro Nobias, 78, 

o no deposito, á rua S, Bonto n. 7 i , 

corre o risco de nao beber cafó puro. 

Nao so enganem. . . 30—24 

VIDROS PARA "JANELLAS 
A casa mais barateira 6 a de Pinto 

& Cabral, 

Rua Florencio de Abreu, 50. 

. . . 30—23 

Ao Café Moka 

GR.-. OhD. DE! S, PAULO 
BEKEM. ' . I,OJ.'. C * r . - . AMISAIIE 

Hoje, haverá sess.- . 

E c o n . ' . para trata 

rem-so assumptos dp 

summa importância, 

a u t o s d a s o s 8 . ' . 

M a g n . ' . do Jnramen-

to da Constit. • . Mn-

i L çon. • . do Rafado. Do 

ofiietu suppiior peço o oumparecimon-

to dos I l r . ' . do q u a d . ' . ás 7 horas da 

noite. 

Amanhã nao haverá sess . ' . nesta 

Benera . ' . OfT. • . 

3!) de noveri(liri) do ty 

(1 Sçc.'«, | i à l . « „ 

pJAUIA, 3 8 , ' , 

I M I U S T K I A I I K A S I L E I K A 

P E 

Qufé et» pi, nnsucar refinado, fubá 
e farinha de arrot 

FAOUICA MOVIDA A VATOB 

l l u a C o n s e l h e i r o \ c h i u q 

n. 71» 
OKPOâ lTO—RUA 8. BENTO, N. 72 

Telephone ns. 429 e 712 

Os propriotarios doste estabeleeimen 

to, no empenho de bem servir o pu-

blico Paulista o para podor attender 

aoa Innumcros pedidos do especial cafó 

om pó preparado na sua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma, quo se acha hoje montada n ca-

pricho. O café ontrogue ao consumo 

pelos proprietários ó de qualidado su-

perior. Convidam pois o publico a vi-

sitar sua fabrica, ondo encontrarão os 

artigos acima doscrlptos todos do qua-

lidades superiores o por preços baratos; 

o kilo ile especial café moldo—2t iU0 

8. PAULO 

. 1 . F o r r a ® C o m i i , 

ESPELHOS 
pana Qua r t os e Salgas 

Bonito sortimento e por preços sem 

compotoncia, só cm casa do Pinto <fe 
Cabral. ...30-2H 

RUA FLORENCIO L)E ABREU, SO 

S A L , 
Multo claro o espocial, vende-so em 

Santos, a bordo do pontao Soara, j á 
despachado para consumo, a 2èouo p< r 
alquoire. Trata-so com Francisco Ne-
ves, a bordo do mesmo pontao, ou in» 
Hotoi dos Viajautos, á rua Geto ru i 
Camara, n. 40. 1 2 — 1 0 . . . 

"tapetes e ol u m ' 
Grando variedado por preço.-» h.ira-

tissimos. 

RUA FLORENCIO D B ABREU. õ' i 

1 * 111 ( 0 «.V C n b r n . 

. . . 3 0 — " t 

Ao Café Moka 
O puro cafó Moka, em pó, quo F"-

recommenda pela qualidade o cnp -

choso fabrico, ó encontrado na i v 

S. Bonto n . 72 e Conselheiro Nel, -» 

n. 78. . . . 3 0—2 " . 

IADEIÜÂK 
Em virtude do grando auginento • i 

fretes pelas tarifas movois dus líst -
das de forro, 

I l o M o i v o m o M l i « f I l l « l , i i-

o nosso negocio de madeirai « olfiii-

nas de Carpintaria a vapor, v o n d u d j 

todo o nosso deposito do 

I t a t o n l e » 

P o r t a » 

J n n c l l i m 

C u I x l l l l O H 

G u n i * n l ( ò > « 

íVHHO .- I I I I 

F O É - i O ' . 

T>ido apparelliado o promi t o ; beni 
ass im: 

Vigamento do poroba, coueoíras do 
araribá, cabrlnva, jequit ibá, pinho sue-
co, Riga o americano. 

Tudo a preços sem competência pa-
ra liquidar. 

Embarca so para qualquer parte do 
Estado. 

ANIJE !S r ;N, S ,TTO MAIOR St . 

2—Largo da Matriz Nova—2 

O a m p l n a n 2 > - 7 . . . 

PENSÃO DO CONHEKCIO 
l t u a d e I l e n l a . I 

8 0 B R A D 0 

Esto importanto ostabelceimi nto ic.-»-
ba do passar por grandes raio' .,s 
6 hojo sem duvida a lguma o pri oi ,i 
nosto genero em 8. Pau lo . us <t 
aposentos mobillados com Io In 4 
commodidados, próprios para i.t.uilr i 
o pessoas do tratamento. 

Apr0mtam-80 banquetes, ceíj ' . o 
chs. Forneco-ao comida pni^ f(' j. 41 
recebem-se pensionistas u l ie» , 

Comida a toda hora. 

üarauto-BO o maior assol>i o • 
ptidáo no eervlço, 

I * « " i t t o . l o ' ' . o n i r a c ,> 

Rua de S. Bento, 7H. , 

(contro da cidade) 5Q - 3 . . 

iazà* 

O C O M M E R C I O D E 8. P A Í J L O 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 3 

JOCKEY-CLUB 
Projecto ás Inscripção para a 33." corrida a reali-

sar-ss no dia 10 ás dsaembro ds 1393, no Eip-
podrcmo Paulistano, 

1." pareô.—MUNICIPAL (;i.u)—Inscripção já realisada. Prê-

mios : 2:500$'ao 1.* c .r»()()S ao 2." 

2." Pareô.— IIII'1'ODHOMO PAULISTANO —Animacs uacio-

naes. Prêmios: i:0l)0ál ao 1.' c 2003 ao 2.» Distancia: 

1.700 metros. 

3.* pareô.—COMBINAÇÃO—Animacs de qualquer paiz de 2 

annos e uacionaes do qual juer idade, que não sejam 

de sangu: puro. Prêmios: HOOS ao 1." e lüOS ao 2." 

Distancia: 1.009 metros. 

4.* parco.— JOCKEY-CLUB—Animacs de qualquer paiz. 

Prêmios: 1:2003 ao l .° e 2'tOS ao 2-. Distancia: 2.050 

metros. 

5.° parco.—EXTRA.—Animacs dc qualquer paiz não ins-

criptos no pareô Jok-jy-Club. Prêmios: 1:0008 ao 1." e 

2008 ao 2." Distancia: 1.00!) metros. 

O.* parco.— VELOCIDADE. — Animacs do qualquer paiz. 

Prêmios : 8008 ao 1.° e 1008 ao 2.° Distancia: 1.200 

metros. 

7\ parco.—CONSOLAÇÃO—Animacs de qualquer paiz que 

não tenham ganho este anno e uacionaes. Prêmios : 

SOOSao 1.* e 1008 ao 2°. Distancia 1.050 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, í de dezembro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n. 38. 
O 2.° SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

RUA DE S. BENTO 
N. 

W RUA DE S. BENTO 

N. 

Esto antigo o conhecido estabelecimento do perfumai-ias o objoctos para to lottc, acaba do recobor diioctameuto da Iiuropa, dos principaes « co-

nhecidos fabricantes, um colossal e variado sortimento de artigos finos quo nos habilita a n i ^ temer concorrência em nos.-o ramo do negocio. 

Km T i i i t u r i i n i n < « t n n t n u o n « o progresivas tomos grande quantidade o variodado das mais aereditades o conhecidas. 

Avisamos aon consumidores da Kan Narnrre quo tendo fallocldo o fubrlcanto, linalisou a sua importante e antiga casa o para a substituir rece-

bemos nova remessa da conhecida tintura Negretine cuja suporioridado garantimos, sondo mais fácil o modo de u s a l a o mais barato. 

C o n t r a n c u s i | i a temos a agua Antipelliculaire du dr. Labruyère, vordadoira limpeza da cabeva, sondo sou único Uoposito no Braail A 

10-U... 
3 4 — I 1 U A S . B E N T O — 3 4 

BEM-SAUDE 

M U N I C I P A L 4.° 
Animaes extrangeiros dc 3 annos. Prêmios : 2:5008 ao l . ° c 

5008 ao 2.o 

A inscripção encerra-se no dia 11 de dezembro, ao meio-

dia, na sícrétaria do Club, rua 15 de Novembro n. 38. 
H A F A K L I t i : , \ ( ; I I A » 

2." Secretario 

Ara r aqua r a 

L A R A M â G A L H Ã E S & FOZ 
C A S A B A N C A R I A 

Descontam tltnlos sobro as praças do H . P a u l o , S u n t o » o M i o 
« l o J a n e i r o . 

Ssccani sobro qualquer daquellas praças o sobro as pnncipaes cidades o 
villas do 1 ' o i ' t u g n l , l l e » p « m l i a o I t á l i a . 

Encarr( gam-so do comprar e vender fazendas, casas o titulos do Bancos 
o Companhias, bem como do promover cobrança do dividas, mediante módica 

commlssao. 20—.) 

p 

B I G A R B O N A T A D A — S O D I G A — L I T H I N I G A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro 
A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspepsias cbronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

j bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada diariamente corno ACUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheuinatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade dc bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entr) todos os seus princípios 

'componentes, pôde tomar-so continuamente sem ler os inconvenientes de todas as s' as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

.conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam tão maravilhosas 

| curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que boje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 

existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permiltissem con-

| duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 

agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Porlugal a analysaram e attestaram a sua efíicacia. 

Cada rotulo dc garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo cm ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeti c e augmenta as forças ; 

aos fortes evita as indigestôes, previne as congestões do ligado i dos rins, c torna quasi impossível os ataques de gotta e 

rheuinalismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço pubúlieo quo durante o mez do Dezembro próximo futuro conti-

nua a vigorar o aogmonto de 10 ,,/» sobro as tabellaa da mitiga tarifa o do 
•2» oI" sobro a do sal ordinário, visto o cambio continuar a mantor-so abaixo 
do 12 d. por 1$00 >. 

Bragança, 18 do novembro 18!):!. 
1 0 — 8 O Inspector geral, A . I t u l i l m a n n 

C O M P A N H I A 

agua. 

i m p o r t a d o r a s : S O U Z à B R A N D Ã O & P E S S O A 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 
passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rria João 
Alfredo n. 2, de 1" a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 de dezembro) r>o yiui. NÃO 

TEi tÃO TA ES BILHETES MAIS VAI.OR AI.CI I I . 

Fica entendido quo só serão acccitos ao troco os bilhetes da 
7* série de còr escura e o inonogramma C V P verde, e cór de 
rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da 0* série, 
brancos com Y I» encarnado por já ler cessado o direito ao 
troco desde :í<) de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

Ds 20 de dezembro de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal, e corrente no Brasil, 

Pede-se encarscidamento aos srs, passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-sa a 

j trocos, attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo, 
Escriptorio da Companhia Yiação Paulista, 10 de novein-

; bro de 180:3. 
A . A . S O U Z A , ( , ' o i c n l n 

Wfl QflN I ! l 

WlLoUii, otlliò k o. Lüíi 
Proprietários de depositas de carvão estabele-

cidos ha mais ds £2 annos. 
I P a u l o 

I> K 

«3 t o d a s a s d i m e n s õ e s & f o r r a s 
Barro rofractario cm sacros o barrica*, vendo so cm pequenas e grandi s 

porçGcs por preços módicos ua 

COMPANHIA ARENS 
21 -- Rua Florencio D' Abreu — 21 

C a f é A m e r i c a n o -

D E P O S I 7 O : 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
A riano de Castro Araújo, rua do Cominercio, n. 39-A 

A' VENDA NAS PIUNCIPAhS CASAS DE BEI1IDAS E CAFE'S 

a u l o 

3 0 - 2 

C A T'\ V A . o 
ípre grande qi 

idade 

C A R D I F F , 

Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A I X A I » « » « X I B H E I O , 11. » 7 7 

S. P A U L O 

au-it 

A GB ANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d <3c O 
12 — RUA JOSÉ' BONIFÁCIO — l á 

THE ATRO S. JOSÉ 

30 7. 

A E m p r o z u T l i o a t r a J < ! o H r n s l l tom o prazerdo parteclpar 

ao iilustrado publico paulistano quo a 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

d e O » S a s i s o ^ e 

A K S ' I ' S 4 Í í A nesta capital terá liifrar 

SABEABO 2 DE DEZEMBRO DS 1393 
com a mngestosa oporn do celebro maestro C . V E B D I 

A I D A 
actualmento trabalhando com onormo suecesso na Capital Foderal, virá rea-

lisar uma serio de espeotaculos no Tlioatro 8. José, cantando as operas mais 

npplaudidas do seu vastíssimo ropertorio 

F a z e n d o h i u i e H t r n n s a l > l > a < l o , S « I o í l o z e m l > r o c o m 

„ o p o r á <<o m a e a l r o €1. V e r « l l — A I D A 

2BJL.ESÍC-G AaT23'tftí-G-0 
Annotta Vita primoiro soprano-dramatico—Bianca Montesini, primoiro so-

Drano moio-caráct«ro-Luisa Fom, primoiro soprano-lyrico-Diana Sclimii 
soDrano-utilite—A. Mazzoli Orsini, meio soprano contralto—Magdalona Galfrc 
molo soprano-contraito—Ciotiido Malatesta, meio soprano-Giuseppo Vilalta, 
orimeiro tonor-dramatico-Froderico Percopo, primeiro tenor-lyrico-Victono 

Font tenor nt i l i te-Francesco Pozzi, primoiro barytono -Oiovann i Gmmm, 
primeiro barytono—Antonio Bardossi, primoiro ba ixo-Luig l Ferrawlli, pri-

moiro baixo—Rcmondini , segundo baixo. 

Maestro concertista o dircctor da orchcstra, Napoleone Maffezzoli—Maes-

tro* substitutos Luigi Guarneri o (h.briclr Dufriche— Director do scona, Fc-

lice Brandini—Macliinista-olectricista, B. Fcniandez. 

4 0 c o r i H t U H , I O b a i l a r i n o * . - 4 0 | i r o r « » « o r c n < l o 
o r c l i e a t r a J 

Mise-en-scèno, sconarios, vestuários e adereços, completamento novos, feitos 

expressamente para o repertorio da Companhia, quo so compõe das seguintes 

OPERAS: 
Huguenottes, Aula, Força do D:stino, Gioconda, RalTaello 

(nova) Hobcrto il Dlavolo, Ione, Ituy-Illas, Cuarany, Tro-

v a d o r Norma, Otlielo. Curmen, Pagliacci, Barbeiro de Se-

vilha,' Somnambula, Mignon, Puritanos, Traviata, Fausto, 

Rigolelto, Cavallería Rusticana, Linda de Chamounix, Lúcia 

de Lammermoor. 

Acha-so desdo j á aberta nma a=signatnra para 15 rócitas, nas quaes a cm 

pre/a so obriga a fazor cantar I V o p e r a - » do roportorio da companhia 

e quo mais oxito t onh im obtido no Rio do Joneiro. 

P r e ç o p a r u a m í l R n a l u r a 

Camarotes do 1» o 2 ' ordem C00$—Camarotes do 3» ordem S;60|—Poltro-

nas I0i '$—Cadeiras numeradas £0#, 

P r e ç o s A v u l n o n 

Camarotes do ! • o erdem 40$-Camarotes do 8" ordem 20$-Po l t ro 

nas 8$—C»dclras numeradas 4$ | Galerias 2|. 

A ossifmatura, está aberta por especial favor, no escriptorio do 
de fí Paulo à rna 15 do Novembro, das I I horas da manha úa i da tarde-

O úainimonto 6 reallsado cm duas prestações, 25 % no acto da i n « r l 

pçao, 08 7.f • / . restantes, à checada da Companhia a esta Capital, no fim do 

corrente roez de novembro. , . . . 
A Kmprcza f à dorà tres rocitaa do assignatara por 6cmans, em dias uteli 

Tem FCíppre tnda.« ns qnalidades d» madoirus nacienaes o estrangeira* 

em toda* r.s bitolas, batentes apparelhadns. excellento taboado de peroba e 

canclla, obrai do terno, etc., com utiicina de 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo so fabricam com porfolçüo qnae?qnor espocios do moveis, soalhos a mo-

saico, poitas, janellas, caixilhos, o tudo quanto è conoornonto a estas artes. 

Trabalhos sólidos e preços os mais convenientes 

I l i i : i t u * < p i o < I o í ÍIXIIIH i i . I « e A l : > i n c < l i i « I o » A n -
d r i i d i m n . a • 1 5 - 8 . . . 

1 

Pelo vapor in^lez CilAUCER a cliejjar em Santos di 

Buenos-Aires até o dia áT> do corrente vèin 

ISO bois gordos de I" qualidade : 

lu vaccas leiteiras liollandezas de puro sangue; 

!0 cavallos argentinos de meio sangue. 

Para mais informações com 

ftSãSaer, SasgisS ã Qa 

R - i J A F L - O Í F i S B - C I O &3S A Í B H Í S Í J . Q 
1 0 - 3 

s ã 

t i a 

L m j q do Ihasoaro, n. U 

A C S A E L E C A N T E 
( Z i m I V c n l c t i o ( C o r r e t o ( i o r n l ) 

C a l ç a d o 

Para f.icilil ••• a vid.i do t udw a* classes sojiaos, /I Casa Elci/ante oCfu 

reco com.) s íngj l ir barateza. o 8'guinto : 

Bol lnai d» b uorro, pnra homens a 0}".0T. 

Dila.i de !t"/. ' iro para rap ze* a íl^ooil. 

Molas bntas dc eordovao para senhora a fit',00. 

Sapatos do cordovSo para senhoras a 7Í0!H1. 

Ditos do cordovao, entrada baixa, para senhoras a O$()0O. 

1 ' s i r a i i i e i i i i i O H e m e n i n a » 

Botinas fortes de bezorro para meninos a ü$00U. 

Borzeguius do chagrin, modernos a 4$000. 

Meias botas do cordovao para mouinas a GtOOO. 

IC n i u i l o n o u t r o » c n l ç u i l o ü 

quo nao 6 possivol mencionar, quo A Casa Elegante vonde por preços admi-

ráveis I 

LARGO DO THESOURO N. 11 
(Riu frente no Correio) 5 - 3 . 

F O G O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

AÉrisada por decreto o, 9a8( de 27 do julho de 92 

C a p i i a l 5 m i i h â c s d e I b s . e s t e r l i n a s 

Fundo de reserva 700 mil libras esterlinas 

DIRKCTOR-PRESIDENTB, L O R D ROTI ISCI I ILO 

A G E N T E - J O H E I » I I I V . M U t i 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO COHREIO N. 112. 

(alt. até fim anî o 

S^perioi* <io l* io d a P r a t a . 
Dejx>sití) porinarto-atc á I t u a 
d a K s t a ç ü o , n. .">5 M_ 
V E N H A S VlH\ ATACA HO 

30: n-

I S I T E G n A E S I X T E G I I A E S 

L O T E R I A D O P A R A N A ' 
s z - r a A - c ^ Ã - o 

KEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os 'invernos do 'Irasi 1 e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransaüanticos e com a 
Companhia da Nova Zelaridia. 

Agentes da 

PLCÍÊC S t e a s Kavig«tiün Cí-mpan^ 

de a (.onipanhia da Nova Zelamli i. 

Todas as PoinmunicaçHes [tara WILSON, SONS A C . , em 

Santos, devem ser dirigidas nara a caixa postal <il ; ende-

reço lelcgraphico-ANliELICFS. 

Casa matriz—Wilson, Sons í* Limited, Loudon. 

CardilT 

! Sáo Vicente 

\ Pernambuco 

F I L I A E B EM , 
I San!ms 
/ M.-.ntevid.-o 
I liuenos-Aires 

La 1'lala 7.*i—«.» 

H O J E Quarta-feira, WS» do corrente H O J E 

I 5 : O O O S O O O 
INTEGRAES 

LOTERIA DA BAHIA 
E X T R A C Ç A O 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

Os bilhetes dostas loterias acham-se & venda em casa dos agentes 

O O E I V A E S NUMES & C. 
10 - Rua Direita - 10 

G i a n d e 

HOTEL HY&mOPOLIS 
FhI:ili<'lceliiK-nIo i l c p r I n i o l i - a o r d e m e e x e l u -

M l v u i n e i i l e < I <-M t i i n n l <> n % ( ' X i n i i H . f a m i l i a H e e n v u -

t l i e l r o n . 

I l o i w l « l e Uit e m :><» i i i i m i l O H , :'« p o r t a cl<» h o t e l 

T K E M T í í O b . J O S E 

Ofende CciTípaLliia do T'iaiFo Variedades 

I S M E N I A D O S S A N T O S 

Direcção scenica do setor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

HOJE-29 de novembro-HOJE 
SITCCESSQ MONUMENTAL ! 11 

250 representações na Capital Federal 
I N M I I I I I i u i a r e p r e s e n t n ç f i o n c H t n C a p i t a l « I a I t u i -

n l i a « I Í I H » l s « í í i e i « H , era 3 actos e Vã quadros, a i ran jo do, pranteado 
escriptor brasileiro 8 o u r c s < l e S o u z a . l u n l o r : 

S SE OURO 

O D I II E C T O It S U I' E !t I N T E N I) E N T E, 

Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em q lartolas. 
Checou nova r e m e s d o\m 

JOÃO BRICCOI .A , G , TT2 & 

a - A - 2 V Í J A 3D O -3M&S A a a - 0 - H - A 

C 

O u E l h e r ü i e L e f e © s s 3 0 - 0 

to-o 

F A Z E N D A S A G R I C O E A S 

I I E A 5 D A m m 
Ace iu j.aia dispor fr.üPiiiías agrícolas peqcenaa on gi andes, sendo do 

café e cam a e dc citar. L A lnfi micçOe* das que tem na sua agencia a todos 
os ms. interotodos. Tem corttspt.ndi nte em 8. Paulo o Rio dc Janeiro. 

Eíciiptorio na m a de Tranclsco G j cer i f , 21 B m 

CAMFI2ÍAS 

T i t u l o n « l o s Q u i u I r o H 

PR IMEIRO ACTO : 1" quadro, O rei glutâo—2°, O torneio culinário—3», A 
lebre n. 3—1°, A fada das agua*—5°, A estatua mgsteriosa—Q", O humen ver-
melho— 7", apothoose, O r e i n o <1sih n f ; u n * . 

SEGUNDO ACTO ' quadro, O telegrapho infernal—0». As pílulas do 
dialx)—10». A maçã n 4—11», A macieira maravilhosa-12», O galope final 
—13". A j'iula do diabo—li», O reino do masij-c—)5°, A troca das pílulas — 
lf>». Ò balão pelos ares— 17». 3pothcoso O t e m p l o < l e C u p U l o . 
TERCEIRO ACTO: 18» quadro, A macaca X» grão-duyue—19», A defesa, de 
bolas — 20», A ultima pílula—21°, A festa fdos pescadores—22». Os músicos am-
bulantes— 23», Os falsos harfistas—24», O calor das maçãs-iú' As mina» do 
fogo—Vi', A serpente mágica—il", apothcosc, O p a l u e l o d i m m a -
V ã * < l e o u r o . 

n < i i l a < l o M 

PR íME i nO— fiiai.dr farantelta dos pescadores, pelo corpo do bailo o o« no-
táveis piljuclros bailarinos sra. Tln resina e sr. Vitull i , únicos nos theatrog 
do Rii' de Jiineiro. . 

SEGUNDO— Baile do gênio do fogo. 
TRRCEIRO--Z>« incroyablrs mervetllntr, gracioso passo a dois pólos notá-

veis primeiros bailarinos sra. Theresina e sr. Vitulli . 

Q U A R T O — I Canottirri, grande bailado por todo o corpo do bailo. 

QU INTO—A ronda Vulcânica. 
Todos os bailados o grandes marchas desta notável magica foram capri-

chosamente ensaiados pelo d is l i ndo maestro do bailo, o finado cavalheiro 
Chiarini. 

P r e ç o s e i i o r i m « I o c o s t u m o 

Os bilhetes á venda r.a rua do Itofario, n. 2, Ponto doa 

horas As & da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Amanhã — A H I I I U I * A H d o o u r o . 

Bondx, das tO 

SABEADO INAUBÜBAÇÃO do TSEJlTEO POLT-
theamà nacional prcpar3,5Q-g-3 grandes festas 
para este dia. 



C O N S U M O D I Á R I O 
AguarJouto coiu casco, 3-iü8 a 400$ 
i r r n do Iguapo, sacco, 28$ a 30 j 
Binha Alvos, kllo 28200. 

«Maristany», 1S700. 
«Matarazo», lítlúO. 

Carne 800ca <lo Rlo-Qrando, 14 100. 
Cunifloa, 80 litros. 2ii$ a 2fit. 
Cebolas, conto, 0.$ a 71. 
Foijfto raulatlnho, 100 litros 10Í e 

í.iom, proto, 100 litros 30) a 32». 
Fumo suporlor, 1 kllo, 2ÍSOO a 

2Í700. 
Farinha ospecial, KO litros, 208. 
Idoni do Santo Amaro, 2-lS. 
Idora do 2.«, 10O litro?, 1(18. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

168 a 17§. 
Farinha do milho, 22$ a 2-1$. 
Galllnhas, uma, 2Í500 a 3Í. 
Milho, 100 litros, 128 a 13$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$00Ü a 18200. 
Perrt, um, 18$ a 208. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 10$ a 228. 

l l c r c a i l o I t a l i a n o 
Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso ív.oreado o no interior: 

Azoito llno do Lucoa, litro, a 28 
28200. 

Dito do Gcnova. litro. 181)00 a 1ÍS00. 
Pito cm qmtrtola, 200$. 
Dito cm mola quartola, 140Í a lflOI. 
Cordas do Unho sortida-,. kilo, 1S800 
Fomot Vinva Branca 4')$ a 4 !$. 
Massas sortidas do Oonova, 11$ a 

128. 
Mortadolla cm latas do 200 grata 

mas, 18000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmcz&o da 1.», kilo, 4$ a 

58000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ & 

220$. 
Vinho Toscano mela quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbara, quartola, 2808 a 

310$. 
Vinho Chiante om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos, do litro, 30$. 
Vinho Chiauto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, õõ$ a C0Í. 
VermnMi 15. Marti.uzíl & Comp. 

22$ a 259. 
Vcnaoilth Fiütelll (landa, a _'4S 

Venuo.ith de «afi as marcas, 21$ 

Medico e operador Alnga-so uma casa de luxo na rua 

Mudou sua residência o cousultorlo Florida, n. 22. Trata-se na mesma, 
para a rua do Seminário, 27. 30—23 dus 4 htrus da tarde cm diante. 

SABAO RUSSO 
DIUKIIDA roít 

( U n i u r a i u l l i i i b r n z i l o l r n 
M a p a v i t i i a s a e s o e n c ã a 

PREPARADA POR 

COMIDA VAIIIAOA E COM ASSEIO 

Almoço dia 9 1/2 ús 11 horas—Jan-

tar das 3 e l\2 lis 5 horas. 

KECF.BEM-SE PENSIONISTAS 

F. AVUI.SOS NAS HORAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

Analysado no Laboratorlo Nacional do Analyscs o licenciado 
pela Inspoctoria do Hygieno do Brazil 

O molhor, mais forto o mais hygionico C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram nnicamento em sna composição sub-

stancias utiiissimas A ilIgestSo. Torna os queijos muito mab agrnduveis cm as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais economlco por sor muito activo o barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do uni clirectorlo explicativo. 

Ú N I C O S P R G P t U E T A f í S U b E C E P O S Í T A R I O S 

H U A D E 3 . P E D R O , 6 0 - R I O Ü 3 J / . R I E I H O 

10, RUA MARBCHAL DEODORO, 30 

ü t . l * a u l « > 15 -5 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 

O , L a r g o d s t J V I a t r r i z ; P ^ o v o . , 2 
para forrar casas. O maior sortlmon-
to encontra-to cm casa do Pinto & 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
por oento quo om outra qualquer parte. 
l iUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

R O Y A L D E R B Y 
COCliEIRA DF. 

J T o s é K a b a s e d a 
Alugam-so carros do toda classe do dia o do voite. 
Survlços do luxo. — Preços modieos. — Recebem se cavallos a pensão. — 

Alugam-se coehoiras para carros c deposito.—Recebera so om deposito sim-
pios o a consignação.—Compra, vonda o troco.—Domara-so o educam-se ca 
vallos.- Especialidade na doma de qualquor cavalio para carros. 
S . P ; l V L O - I . a i ' g o ilo A r o u c l i c , Í Í - S . P A U L O 

Navigazione italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

C o n i m . c i t v . I í M d P l o o 

Esperado do Rio da Prata, sahirà do Rio Janolro no dia 17 do. dezembro, 
para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illuminado a luz oloctrlca, offeroce boas accomiuodaçCes para 

passagoiros de 1». 2» c 3" classo. 
Viagem garantida cm 14 dias. 

Para pa^sageus c mais informações trata-se em S. Paulo com 
. T c I e K i - a i n m u : I í r a i 

Fabrlcam-so aniatíOns de todas as qualidades c larguras. — „ 
Cunha maço (aniagera entrançada). 
Ilaixeiros (mant.is) paia cavalio. 
Saccaria para ofW, corcaes, cal, oto, 
Anlagelis listradas (do côi) para colchílo. 
Ditas largas do um metro o clncoenta contimeíros vara lençol do cafn 

A. Alvares Penteado (2a 

C u » a < l o c a m i l t l o o i m p o r l n ç õ e » 

1 A — RUA 1)0 ROSÁRIO - 1 A 

No Rio do Janeiro com 

sahirft para a Europa om 12 do dc-
zembro. 

Para passagens o mais Informações 
no oscrlptorlo da Companhia com o 
superintendente 

COMPANHIA 
M e l h o r a m e n t o s db» S . P a u l o 

Eua Biroita, n, 3, Sobrado 
Priufcipiain a vigorar do dia i í em deante c ató nllc-

rior aviso, os segundes preços. 

Cal virgem, 00 kilos. a :$:?00(> (t:>U saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 2*000 (290 • ) 

. - . dc 50 « a 1*001) (400 » . » ) 

r.ayi iras, 10 de novembro de Is'.);!. 

O superintendente industrial 
/lie, S"r.-»n<*Sw<-<> I k a m m . 

i — RUA DE S. PEDRO - 1 

l i l o » l o . I m i e l r o 

SOBRADO 

Agente da Companhia: 

E m S. Pau lo , Í^SIKÍ» S . U P S C-JI 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C. 

rua do S. Antonio, S2. 
SahirA do Santos no dia ó do dezembro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo mcz para 

Gênova e 

Vefid.Uuiup 
2:i$"'00 -

GRANDE DEPOSITO de CJueiJos mlncirof, Manteiga frer.cu da Serra do Ita-

tiaia e dc divi r.-as pioccdenclas. 

Q u e i f o » <1« b»«-I»*02><>?5» 

CfiMF.STlVF.IS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO K 01! BORDUAUX 

Pi FÇOS moilicos 

Francisco Antonio Lischaud 
G « — I S u n <!J» It«s» V i s t a — « Í S 

S Ã O 1 ' A U L Ü 

esperado om Santos até o principio do 

dozombro sahiri dopois da indispensá-

vel demora para 

i t l o n t o v l i l ó o «1 

IBÜCI IO ' »- t i r o í 

Preço das passagens do 3» clas-

so, ODSOOO. 

Agentes: 

KiRL VÀLÂiS â CG1P 
Em S . I^s t u t o , Rua Joaú Bonifá-

cio, 25. 
Em M S M I I O » , rua ÍÕ do Man,o, 17, SahirA do Santos 110 dia Io do dezembro o do Kio do Janoiro no dia 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S liío na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escpíptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T n l e p h o i i o u . S S O 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas còres e qualidades 

» para impressão e para eseripla 

6is da nossa fabrica se recoianieiidarn pelas suas qualidades e preços 
(ató o fim doauno) 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
10 Federal do sexto dia util da cada 
mcz cm (lianto, alternadamente, um 
dia sim, um dia nüo. 

As notas dos bancos emissores «6 to 
recebem em saldo naquoiia RepartiçSo. 

CAMBIO 

S. Paulo, 29 do novombro de 1893. 
Tabellas aillxadas hontom : 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a n n <Ks c a m b i o e l o i p o i - t u ç õ o 

em Santos com 

A . . F ' i o r l t a & G o m p 
48. RUA SANTO ANTONIO, 48 

—O homem ó naturalmente 
a:. ibicioso. 

—Mal imagina os lisougeiroa 
plauoa quo Renato fôrma. 0h ! 
iáo o negocio é tão bom como 
elle diz, dentro em pouco não 
sabemos o <]ue havemos tle fa-
zer ao dinheiro. 

E Margarida sorria se, olhan-
do para Serafim, que não se 
atrevia a declarar as suas pre-
tenções, temeroso de que nüo 
fossem admittidaa. 

De repente suspirou, e Mar-
garida perguntou lhe: 

— Tem alguma magna? Esse 
8U3piro indica me que nüo é 
completamente feliz. 

—Perdoe-me, Margarida; o 
suspiro que os meus lábios dei-
xaram escapar nüo é outra coisa 
senão unia imprudência e para 
sor franco, direi quo quando 
estou ao seu lado, nüo sei por 
que suspiro. 

—Isso quer dizer que lho 
causo alguma tristeza. 

—Não tanto; porém tenho 
inveja do meu ainigo marque». 

—Como ? 
—Porque tem a mulher rania 

seduetora do mundo. 
—Obrigada pelo galanteio. 
—Digo o que sinto e peço 

a v. exc. perdão se a offendi. 
—Não; porém as Buas pala-

vras suggerem-me uma relle-
xão. 

- Qual ? 
(Continfia). 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCR1CH 

B H M H Bani 


